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VESTÍGIOS 


i agora mesmo o seu 
curiosíssimo artigo 
sobre esse magni- 
fico repositório de 
Arte que é o Museu 
Nacional de Escul- 

tura, orgulho bem legítimo da 

orgulhosa Espanha e a jóia 
mais valiosa da cidade de Va- 
lhadolid. 

E li-o com dobrada atenção. 
E" que, meu Amigo, a si devo 
o benefício enor- 
me de poder mi- 
tigar a secura das 
travessias de Cas- 
tela, sempre que 
vou de longada 
embuscadenovos 
horizontes, com a 
visita que passou 
a ser obrigatória 
a esse templo de 
angústias. E faço- 
-o sempre como preparação da 
outra, que nunca deixo de fazer, 
à sublime Paz que irradia do 
São Bruno que o nosso Manuel 
Pereira deixou na « Cartuja de 
Miroflores », cerca de Burgos. 

Uma e outra dessas visitas 
marcam no meu espírito, alheio 
ao sentido teológico das obras, 
mas bem aberto às emanações 
artísticas que delas irradiam, 
momentos de elevada concen- 
tração espiritual. 

E foi a si, meu caro Frede- 
rico de Moura, que eu fiquei 
a dever esse benefício, no que 
se refere ao Museu de Valha- 
dolid. 

Lembra-se? 

Eu já não sei bem quando 
foi. Talvez numa: dessas ma- 
nhãs claras de Primavera em 
que os brancos das casas da 
beira- Ria tão bem se casam 
com a transparência azulina do 
nosso céu e já se adivinha o 
Verão 'e, com ele, o desejo de 
abalar para visões novas, tan- 
tas vezes para apreciar melhor 
e mais tfernamente as que nos 
rodeiam no dia-a-dia. 

Eu teria falado do nosso 
Torga e ter-lhe-ia dito o quanto 
me impressionara a referência 
co « manicómio teológico » de 
Valhadolid, por ele escrita no 
VI volume do Diário. Ter-lhe-ia 
possivelmente referido o meu 
espanto ante a síntese bem tor- 
guiana dessa nota de 10 de 
Setembro em que ele atribui a 
grandeza de Berruguette, Her- 
nandez e Juan de Juni à novi- 


es 


dade de nos darem uma reli- 
gião onde os próprios deuses 
vivem aterrados. 

Foi então que o meu Amigo 
me disse da maravilhoso beleza 
desse Museu, que eu não co- 
nhecia, e logo formei o desí- 
gnio de por ele demorar os 
olhos na próxima travessia da 
Espanha. 

Agora, ao ler o seu belo 
artigo, vi deslizar de novo essa 


Ainda a propósito 
de um MUSEU 


Carta do Dr. M, DA COSTA E MELO 
ao Dr. FREDERICO DE MOURA 


« Galeria de sofrimento » e fixei 
os olhos nesses pés divinos a 
que o sangue e o cravo, bem 
marcados no primor da fotogra- 
fia, emprestam como que 
aliança humana e terrena à 
intenção sobrenatural do sím- 
bolo. 

E lembrei-me dessa angus- 
tiada cabeça de São Paulo, 
cujo olhar infinito e buscando 
alturas nos olha sem nos fitar, 
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nos prende no seu estatismo e 
nos subjuga com a força enor- 
me da sua dúvida, que quer ser 


certeza. Recordei ainda, com 
a nitidez das figuras bem mar- 
cadas pela memória impressio- 
nável, uma outra cabeça de 
autor anónimo do século XVII, 
a de São João Baptista. Esta 
exprime mais confiança através 
do perfil fino e olhos semi-cer- 
rados, mas não é totalmente 
isenta daquela angústia que 
paira por todas essas obras-pri- 
mas, angústia essa adivinhada 
mais do que patenteada, na 
boca entreaberta por um can- 
saço que bem pode ser de alma, 
mais que do corpo. 

Não sei se se recorda, Ami- 
go, dos traços fundamentais das 
esculturas de Berruguette, aque- 
les traços quase ondulantes que 
emprestam a esses santos um 
movimento em 
que já alguém 
quis ver pura co- 
reografia. Aquele 
São Sebastião, 
marcado por um 
S contorcido, que 
para exprimir dor 
não precisa de se- 
tas, faz, com efei- 
to, perpassar, na 
imaginação de 
quem o contempla, um soberbo 
passo dum Vladislav Nijinsky ou 
outro génio da dansa. 

Nem tudo, porém, é dor e 
angústia, pesadelo e sofrimento 
nessa galeria soberba. 

Para não falar já no cadei- 
ral de San Benito El Real, obra 
da mais bela talha que possa 
imaginar-se e em que a pureza 
da madeira é mantida no seu 
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VER E OUVIR AVEIRO 


À jornada do penúltimo 
Domingo da nossa 


campanha cultural 
suscitou—como a primeira 
suscitára já — um geral aplau- 
so. Muitos nos perguntaram, 
com significativo interesse, 
quando se realizará o ter- 
ceira jornada e qual o seu 
programa. 

A tão salutar impaciência 
dos que se empenham em 
alimentar o seu legitimo or- 
gulho de aveirenses com um 
mais dilatado conhecimento 
da terra em que nasceram, 
apenas podemos dizer que 
estas organizações, por sim- 
ples que pareçam, mobilizam 


À última jornada reafirmon 
0 interesse da iniciativa 


incalculáveis esforços, soli- 
citam decididas boas-vonta- 
des, carecem de tempo e de 
ponderação, para não caírem 
em lamentáveis mistificações 
dum alevantado propósito. 
Mas podemos assegurar: — 
continuaremos! 

* 


Uma crítica chegou até 
nós:— não dirigirmos convi- 
tes individuais para a assis- 
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Luanda, terra de África... 

Como esta frase há-de 
aterrorizar, ainda hoje, neste 
Século XX das velocidades 
supersónicas e da televisão, 
muitos e muitos milhares de 
portugueses 
daí da terra- 
-mater! Até 
mesmo aque- 
les que, nos 
bancos dos 
escolas e co- 
légios, fo- 
lheiam e de- 
coraom a 
Geografia e 
a História — 
mesmo esses, quantos serão 
copazes de fazer uma ideia 
certa do que na realidade é a 
capital angolana? 

Quantos serão ( Deus nos- 


Um depoimento de 


Com às ventas e cam às tempas 


Gerou-se, há muito, a 
lenda de que a tuber- 
culose é a inimiga n.º1 
dos Portugueses. Para 
issotem concorrido bas- 
tante a campanha on- 
tituberculosa iniciada 
há cerca de quarenta anos, com a publi- 
cação de abundante literatura e os con- 
comitantes peditórios anuais. Nos pri- 
meiros anos da cruzada, usavam-se uns 
«slogans» arripiantes, tais como: 

«A guerra (trata-se da primeira 
guerra mundial, em que o nosso Pais 
interveio) devolveu-nos das trincheiras 
60 mil Portugueses tuberculosos (os cho- 
modos « tuberculosos de guerra »), que 
espalharam o mal por todo o País.» 

«Em Portugal morre de tuberculose 
um português em cada quarto de hora». 

Felizmente, a A. N. T. abandonou 
este fipo de propaganda; mas a lenda 
ficou. E ficou o peditório anual, que 
mantém a «peste branca» na posição de 
vedeta do quadro nosológico português. 
Todavia, não é o bacilo de Koch mas o 
músculo cardíaco que tem direito ao lu- 
gar privilegiado de vedeta, tanto em Por- 
tugal como em todo o Mundo. (Nos Es- 
tados Unidos, por exemplo, o coração é 
considerado o «inimigo público n.º 1»). 


Coração 


comem 


Aveiro, 26 de Novembro de 1955--Ano Primeiro—N.' GO 


Secção de ALVES MORGADO 


Há tempos, na Assembleia Nacional, o 
deputado e catedrático sr. Prof. Doutor 
João Porto reivindicou, justamente, para as 
doenças cardíacas, a situação de privilé- 
gio que erradamente se pretende confe- 


rir à « peste branca ». Que diz a estatísti- 
ca? Diz que em 1953, por exemplo, mor- 
reram 4.347 portugueses de tuberculose 
pulmonar (a mais difundida), enquanto 
sucumbiram, de males do coração, nada 
menos de 11.483| Se juntarmos a este 
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e [NADO 
TERRA DE MEIA. 


so!) os que idealizam «isto» 
como sendo um arrabalde or- 
lado de densa floresta, em que 
os macacos pulam dum ramo 
para um galho e as cobras 
venenosas esperam serenamen- 
te o momen- 
fo preciso de 
injectar em 
algum incau- 
to o seu mor- 
tifero vene- 
no, e em que 
a sinfonia in= 
fernaldasvo- 
zes de toda 
a vasta selva 
é ordenada 
pelo terrífico rugido do leão 
de grande juba e aguçadas 
garras? 

Infelizmente—quantos ideali- 
zarão Luanda assim? 

Os mais generosos ainda 
condescenderão em imaginar 
Luanda uma localidade atra- 
vessada por umos ovenidazi- 
tas, ponteados, aqui e além, de 
uma casita ou outra, rodeadas 
de capim; um hospitaleco 
com uma ou duos enler- 
marias e, como casa de es- 
pectácuios, algum barracão 
tendo dentro bancos corridos, 
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ZÉ NINGUÉM 
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forto da actual casa de en- 


Cosas pelo descon- 


Uma ideia em marcha 


A BANDA AMIZADE TERÁ 


saios da ultra-secular Banda 


Amizade, faláramos já, par- 
ticularmente, com o sr. Governa- 


dor Civil, solicitando-lhe o seu em- 
penho para a solução daquele pro- 
blema, que, por muitos títulos, se nos afigura premente. Agimos como aveirense; e o Litoral, de- 
fensor dos interesses de Aveiro, trouxe, por sua vez, a estas colunas, o seu justo e oportuno apelo, 
Dignou-se, entretanto, o sr. Dr. Francisco Guimarães receber a Direcção da vetusta e prestimosa 


Colectividade. 


A SUA SEDE PRÓPRIA 


De tudo resultou o seu convencimento de que importava acudir ao prestígio daquela relíquia 
da nossa terra com instalações condignas. E, conferenciando recentemente com o sr. Ministro das 
Obras Públicas, deste dinâmico estadista obteve a promessa duma substancial comparticipação, 
pelo Fundo do Desemprego, na obra a realizar. 

A Banda Amizade terá a sua sede própria. Para tanto basta que à diligência do Chefe do 
Distrito e ao espírito de compreensão do ilustre Ministro — homens públicos a quem, pelo facto, 
daqui rendemos a nossa grata homenagem — se junte a boa-vontade de todos os aveirenses, con- 
tribuindo, na medida das suas posses, para levar a cabo tão urgente e indispensável empreendimento. 
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número os óbitos causados por outras 
lesões do aparelho circulatório, atingimos 
o total de 21.893! O Governo já consi- 
dera o problema tão grave, que inscre- 
veu no artigo 14 da sua Lei de Meios 
para 1955 importantes verbas destinadas 
a combater o progresso das enfermida- 
des cardiovasculares e a promover a re- 
cuperação dos cardiopatas. E' costume 
dizer-se que o desenvolvimento das doen- 
ças cardíacas tem origem na vida mor 
derna, excessivamente trepidante. Real- 
mente, a trepidação é inimigo do mús- 
culo cardíaco. Mais ainda o é — a emo- 
ção. E o homem moderno, sobretudo o 
dos centros urbanos, já não pode passar 
sem emoções — quanto mais fortes, me- 
lhor. Melhor para os sentidos... e pior 
para o coração. 


Na alimentação do 
homem devem entrar 
determinadas subs- 
tâncias em certas do- 
ses: tanto de cálcio, 
tanto de ferro, tanto 
de fósforo, tanto de 
proteinas, tanto de amido, tanto de açú- 
cor, etc. Mas vêm de lá os sentidos, 
que se diz serem cinco (o que é men- 
tira) e exigem também alimento. Não 
há ninguém que não tenha «sentido » 
os apelos, os reclamações, as exigên- 
cias dos sentidos. Que querem eles? 
Emoções. Este alimento pode chegar- 
lhes por duas vias diterentes; a do 
prezer e a do sofrimento (Nalguns ca- 
sos frenopálicos, o sofrimento pode 
ministrar prozer, como o prazer, des- 
regrado, conduz ao sofrimento). A 
maioria dos homens, é cloro, prefere 
o prazer directo como fornecedor do 
cibo emocional, O homem gosta de 
rebentar o coração a baler estúpidos 
recordes de velocidade, o subir esco- 
dos a quatro e quatro, a exagerar o cul- 
to venusiano, a fazer impressionantes 
sprints para apanhar o eléctrico ou o 
combéóio, a assistir aos espectáculos 
de torte densidade emotiva como o fu- 
tebol, o hóquei, o boxe, etc. Garon- 
tiu-me um cardiólogo que o futebol e 
o hóquei têm graves responsabilidades 
no aumento da fauna cardiopata. E, 
para arranjar doenças do coração, não 
é preciso assistir directomente oos es- 
pectáculos. Basta ouvir os relatos pela 
rádio. Parece até pior ficar em casa, a 
escufor os papagaios do éter. Lem- 
bram-se do encontro de hóquei-pati- 
nado, em que a Espanha venceu Por- 
tugal por 4-3, gonhando o campeona- 
to do Mundo? Sabem que o golo da 
vitória, marcado nos últimos segundos 
da partida, matou três ou quatro radiou- 
vintes portugueses, no mesmo momen- 
to? Sabem que outro tanto se verifi- 
cou em Espanha, no fim de um encon- 
tro semelhante, desta feita ganho pe 
los Portugueses ? 


Alimentos 


Todos os anos, nos 
campos de futebol, 
morrem alguns espec- 
tadores, não só do peão 
como também dos ca- 
marotes. Há pouco 
tempo ainda, encon- 
trou a morte, durante o jogo, um direc- 
for de certo clube do Sul do País. Nos 
Estados Unidos, os grandes encontros de 
basebol e de boxe transmitidos pela tele- 
visão, concorrem igualmente para engros- 
sar as cifras obituárias. (E claro que a 
severa Parca prefere, nestes casos, os in- 
dividuos que perderam grandes somas 
por apostarem nos pugilistas ou clubes 
vencidos). De que morrem todos estes 
indivíduos, cômodamente instalados no 
remanso dos seus lares? De emoção. 
De que morrem as pessoas que assistem 
aos espectáculos «en chair et en 05»? 
De emoção. De que morrem os que dei- 
xam exacerbar-se o seu pendor venusis- 
ta? De emoções acumuladas. Qual a 
origem de muitas sulipantas que não ma- 
fam mas moem? À emoção. 

Se é assim, parece fácil resolver o 
problema, adquirindo um autodomínio 


Estômago 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


x 


Instalações Elóciricas 
Instalações de água 


que seja forte couraça contra as emo- 
ções. Parece, mas não é: dominar as 
emoções, privar os sentidos do seu ali- 
mento essencial, é arranjar úlceras do 
estômago. A emoção contrariada parece 
sofrer um desvio no seu curso; a famoso 
nervo pneumogástrico descarrega-a sobre 
a viscera abdominal, com benefício dos 
médicos do aparelho digestivo. A úlcera: 
meta dos homens civilizados; dos que 
aparentam uma calma divina; dos que 
não gritam nem insultam os árbitros nos 
esferistérios. Cardiopatia: meta dos que 
dão livre curso às emoções; dos que se 
exaltam a discutir; dos que «sofrem» 
quando o seu clube perde; dos que se 
inflamam até às vias de facto... 

Não há por onde escolher. Dominar 
as emoções ou dar-lhes livre curso — 
tudo é mau. 


Também se costuma 
dizer que os emoções 
são o alimento do es- 
pirito. São-no, sem 
dúvida, as emoções 
Suoves, OS puramen- 
te subjectivas, as que 
derivam de uma poisagem poradisiaca, 
de uma escultura primorosa, de um 
quadro famoso, de umo página literá- 
ria soberbo, de uma polifonio magis- 
tral, Todavia, os espiritos reagem mais 
segundo o estado em que se encon- 
tram do que de acordo com a natu- 
reza do fenómeno coptado pelos sen- 
tidos. Um indivíduo privado súbita- 
mente de bom emprego não achará 
beleza na mois edénica paisagem que 
lhe colocorem em frente dos olhos; 
pelo contrário, um individuo a quem 
acabaram de sair os dez mil contos da 
lotoria do Natal achorá soberba, ple- 
fórica de encantos, divina mesma, a 
fislonomia monótona, insipido e poei- 
renta de um deserto de oreio. E' por 
isso que se diz: «ao poisogem é um 
estado de espirito». E, por extensão, 
tudo o que nos cerco: a escultura de 
Fídias, o quadro de Murilo, os estrotes 
dos «Lusiados», a IX Sinfonia de 
Beethoven, a mulher amada, etc. k" 
um tópico muito velho, este: «a bele- 
zo do objecto amado está mais nos 
olhos que o vêem do que nele pró- 
prio». E' o que a sabedoria populor 
traduz desta forma: «quem o feio 
amo, bonito lhe parece». Quer isto di- 
zer que, muitas vezes, os próprios es- 
tados de espírito é que geram as emo- 
ções, e não será, talvez, audacioso di- 
zer-se que os emoções, nestes casos, 
são anteriores à comunicação entre a 
fenomenologia exterior e o mundo in 
terior do individuo. Ordináriamente, 
as emoções desta espécie não fazem 
mal nem bem. O mal e o bem já estão 
nas pessoas, Mas todo o cuidado é 
pouco com as emoções violentas. Estas 
é que dão cabo das vísceras. Um 
grande desgosto ou uma grande ale- 
gria — podem matar. 


Espírito 


Entre parêntesis, cha- 
mei mentiroso ao ve- 
tusto asserto de que 
os sentidos são cinco. 
Ora não se classifica 
desta forma, sem mais 
nem menos, um prin- 
cípio consagrado, uma ideia tradicional, 
um axioma aceite por muitas gerações 
de sábios. E” preciso dizer o motivo da 
contestação; é preciso provar o que se 
diz. Pois vamos a isso! Logo de entrada, 
afirmo que o olfacto e o paladar são um 
e o mesmo sentido. Abolido o olfacto, 
por rinites crónicas, catarros nasais e ou- 
tras enfermidades que determinam a de- 
generescência e, até, a destruição par- 
cial da pituitório, o paladar, por contá- 
gio ou solidariedade, atrofia-se até se 
extinguir. Não falo de ouvido, falo por 
experiência pessoal. E se aparecer al- 
gum otorrinolaringólogo a contestar o 
que digo, nem sequer discuto com ele: 
mando-o passear. Primeira conclusão: 
os sentidos são quatro e não cinco. 

Mas são, de facto, apenas quatro? 


Cinco 


E CNBARDINES e CONADIANAS 


LAMBRENES o TRINCHEIRAS 
LANIFÍCIOS 


Não, excelentíssimos senhores, como vão 
ver. Na época das cavernas, o homem 
vivia cercado de mil e um perigos natu- 
rais e sobrenaturais ou, melhor, normais 
e supranormais (Até parece impossível 
como o homem conseguiu sobreviver a 
tanto perigo latente ou ostensivo, a tanto 
inimigo visivel ou oculto, para vir a for- 
mar a ilustre e civilizada humanidade de 
hoje |). Ora o homem das cavernas, en- 
tre outros sentidos, tinha um que o adver- 
tia de muitos perigos latentes, próximos 
ou longinquos. Era uma faculdade, por 
assim dizer, divinatória. 


Nesta altura o leitor 
perguntorá: 

— Como é que o 
sr. Alves Morgado, 
molécula insigniticon- 
te da ilustrada socie- 
dade de hoje, conse- 
gue provaro que diz? Viveu, por aca- 
so, numa das suas anteriores encorno- 
ções, no época nubelosa dos cover- 
nas ? 

— Não vivi — respondo eu — nos 
eros pré-históricos, mas todos descen- 
demos em linha recta dos cavernico- 
los. E alguns de nós aindo guardam 
restos desses sentido, instinto ou facul- 
dade de prever acontecimentos, A 
moiario dos animais, como todo a gen- 
te sobe, anuncia a aproximação de 
tempestades, sismos e outros fenóme- 
nos. Os «pressentinentos», que muitos 
pessoas têm e que, às vezes, se mate- 
rializam, para as encher de felicidade 
ou de desolação, constituem simples- 
mente vestígios do sentido premunitório 
de que deviam estar opetrechados os 
primitivos habitantes do globo terres- 


Feis 


Residências para os 
professores primários 

Se, com fundada razão, as 
Câmoras Municipais são obri- 
gadas a preparar a residência 
para os dignos magistrados, 
parece-me um acto de justiça 
fazer-se o mesmo para esses 
verdadeiros e incansáveis ca- 
bouqueiros da Instrução. 

Todos sobem as dificul- 
dades que passam, quando são 
nomeados para qualquer terra 
e procuram uma moradia para 
residência, encontrando apenas 
uns prédios velhos e arruina- 
dos, cuja renda é exorbitante. 

Se vão para uma pensão, 
lá fica o ordenado todo. Com 
família, pior ainda. 

Seria humana decisão supe- 
rior, que lhes fosse concedida 
esta generosa regalia. 

Tanto mais que, ainda há 
pouco, saiu um Decreto, man- 
dando construir, em várias ter- 
ras, moradios para atenuar a 
crise de habitação, cujos cons- 
truções seriam custeadas pelos 
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Vem aí o FRIO! 


—e com ele as Gabardines. « PLUVIUS » 


db 


DANILO 
Rua de José Estevão, 42 


Adquira V. Er“ uma gabar- 
dine, desde 3508, a presta- 
ções de 100800 mensais. 


PRATA 
AVEIRO 


tre, A atenuoção considerável do po- 
der ofensivo da fenomenologia normal 
e supranormal, atenuação determinada 
pelos conquistas da ciêncio, produziu 
o atrofiamento dos faculdades premu- 
nitórios do bipede implume. E, agora, 
a propósilo: por que consegue o ho- 
mem ser bipede implume? Porque se 
conserva em sentido vertical sem o au- 
xílio de asas compensadoras ? 
Porque tem mois outro sentido, o 
do verticalidode, que lhe garante o 
equilibrio estável sobre os dois pés, 
embora pese duzentos quilos ou mais. 
Não colhe o argumento de que os 
braços substituem os asas na função 
compensodora. (Aliás, as aves tam- 
bém têm esse sentido). À prova de que 
os bipedes implumes o possuem, talvez 
estejo no facto de o perderem, quando 
contemplam um abismo. Mas podem 


perdê-lo também quando sofrem uma 
lavagem cos ouvidos. Falo aindo por 
experiência própria. Segundo conclu- 
são: os sentidos são seis, pelo menos. 


Diz Metchnikotf que há no corpo 
humano mais de cem órgãos cujo fun- 
ção é ignorado, obscura ou mal defi- 
nida; dois ou mois desses orgãos, 
afrofiodos no decurso de dez mil sé- 
culos (idade aproximada da raça hu- 
mona), podem ter sido, em eras remo- 
tas, sede de outros sentidos, então em 
pleno actividade. Terminarei esta cró- 
nica com uma prevenção que talvez ti- 
vesse no exórdio o lugar próprio: não 
pretendo acrescentar um capitulo novo 
co famigerado livro de Alexis Carrel; 
«O homem, esse desconhecido... ». 


Alves Morgado 


Caixas de Previdência. Se os 
professores primários para elas 
contribuem mensalmente, maior 
razão existe ainda para serem 
beneficiados. 

Certamente, o nosso digno 
Governo atenderá a este justo 
alvitre, como honrosa recom- 
pensa a esses utilíssimos fun- 
cionários do Instrução, a quem 
nós todos muito devemos. 


Oliveira Braz Machado—Arouca 


«Limpeza suja » 


Tenho observado que os 
apanhadores de berbigão 
costumam lavá-lo no Canal 
da Praça do Peixe, muitas 
vezes na baixa da maré. 
Todas as escorrências que 
ali desaguam contribuem 
então para conspurcar, em 
vezdelavar,aquele molusco, 
alimento muito «preciado, 
sobretudo pelas classes po- 
pulares. 

Tanto mais perigoso se 
torna para a saúde esta 
suja limpeza quanto é certo 
que há muitas pessoas que 


comem o berbigão cru... 
Assinante n.º 1—861 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 
a. mm. ABREU 


Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 594 
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O maior sortido de Aveiro — 4». Dx. Lourenço Peixinho, 66 


Anúncio 
(1.º Publicação) 


Por este se anuncia que no 
dia 17 de Dezembro, por 10 ho- 
ras, no Tribunal Judicial de 
Aveiro, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública 
dos prédios a seguir designa- 
dos e pelo maior preço que 
for oferecido acima dos valo- 
res respectivamente indicados: 


PRÉDIOS 


Um assento de casas e quintal 
na Travessa do Ervedal, limite 
de Sosa, que confina do norte 
com herdeiros de Matilde de 
Oliveira Gomes, sul com cami- 
nho, nascente com servidão, e 
poente com Manuel da Graça, 
que irá à praça pelo valor de 
dois mil trezentos e quatro es- 


cudos (2.304$00); 


Um terreno a vinha e pousio 
no Chaforiz, limite de Sosa, 
que confronta do norte com 
caminho, sul e nascente com 
Maria de Oliveira Gomes, e 
poente com João da Silva Vida, 
que irá à praça pelo valor de 
quatro mil seiscentos e cin- 
quenta e nove escudos e ses- 
senta centavos (4,659860)— 
nos autos de acção de divisão 
de coisa comum que António 
Vieira da Costa e mulher, agri- 
cultores, de Sosa, requereram 
contra Maria Rosa de Jesus, 
doméstica, de Sosa, e outros. 

Aveiro, 11 de Novembro de 
1955. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chete da Secção, 
Fernando Rocha Pereira 


Bom emprego de capital 


Trespassa - se estabeleci- 
mento com estantes e balcão 
próprio bem situado e com 
duas frentes. Preço muito 
em conta. Tratar com Al- 
berto José Soares, Avenida 
Araújo e Silva, n.º 10—Aveiro 


Alvaro Pinto Jorge 


= ENGENHEIRO CIVIL 
Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - tal. 665 
AVEIRO —— 


26-1155 — 


tência aos nossos empreen- 
dimentos de divulgação. A 
verdade é esta:— por muito 
que a presença de persona- 
lidades de relevo possa va- 
ler como vivo testemunho 
da utilidade da organização, 
como incentivo, como exem- 
plo, tudo, no caso, que não 
seja espontâneo; tudo que 
se prenda, ainda que por té- 
nues laços protocolares, ao 
dever que sempre origina, 
mais ou menos, um convite 
cerimonioso, estaria fora do 
âmbito dos nossos intuitos: 
—franquear à simples vonta- 
de de todos, e por igual, a 
porta que decidimos abrir ao 
conhecimento das coisas de 
Aveiro. 


A segunda jornada ini- 
ciou-se com a estuante ale- 
gria duma marcha popular, 
que entrou pelos ouvidos 
como um prenúncio de festa. 
Os sons, cadenciados em 
binário, aqueceram logo as 
almas presas a corpos enre- 
gelados, naquela manhã fria, 
de sol hesitante. 

Depois, já no adro da Sé, 
António Leopoldo explicou ao 
vasto auditório que a Mar- 
cha Aveiro, que acabara de 
se executar, saíra triunfante 
para as ruas da cidade, tira- 
da, talvez indiscretamente, à 
peça teatral íntima que Ma- 
ria Gabriela Ferreira de Vi- 
terbo escreveu para ser re- 
presentada pelos filhos no 
conchego do seu lar. Era um 
trecho fortuito na cena, can- 
tado pela personagem que 
encarnava Aveiro em compe- 
tição dialogada com a figura 
que representava Trancoso, 
terra natal do marido da au- 
tora. Maria Gabriela, jovem 
musicógrafa aveirense, dada 
também à Poesia, devotou-se 
à Música desde os seus nove 
anos, seguindo, assim, a vo- 
cação de seu pai, o musicó- 
logo Manuel dos Santos Fer- 
reira, com mais de quarenta 
anos de cooperação em or- 
questras locais e na Capela 
da Banda Amizade. A Mar- 


74 


cha dos Ramos, que rema- 
taria aquela jornada, essa, 
foi expressamente escrita por 
Maria Gabriela para as festas 
da mordomia aveirense dos 
fins e começo de ano. «<E” 
alacre, viva, como as pró- 
prias entregas » — disse An- 
tónio Leopoldo. 


Anunciou, em seguida, que 
a Banda Amizade iria exe- 
cutar trechos de Guilherme 
Santana. «De há meio século 
a esta parte — prosseguiu — 
são poucos, talvez, os que 
ouviram falar deste autor; 
raros serão, todavia, os avei- 
renses que não tenham es- 
cutado a sua música — e com 
aquele enlevo que provoca 
alguma coisa que nos fala 
directamente da nossa terra. 
E' que o esquecido Guilher- 
me Maria Santana foi, nada 
menos, do que o autor do 
Hino de José Estêvão — pelo 
povo consagrado e geralmen- 
te aceito como Hino da Ci- 
dade. Este ignorado compo- 
sitor aveirense foi executante 
seguro da mesma Banda que 
hoje no-lo traduz; e, nos tem- 
pos da maior aura dessa ve- 
lhinha colectividade, alcançou 
ali, por mérito próprio, o co- 
mando e as responsabilidades 
da batuta >». Sublinhou o me- 
recimento da fantasia de San- 
tana Escravos em Fez e da 
valsa Glória, dedicada aos 
Bombeiros Voluntários — pe- 
ças também do programa da- 
quela jornada. «Não são, po- 
sitivamente, composições que 


Ver e 


prestar homenagem ao es- 
forço de quem, tendo-se 
apaixonado pela Música, con- 
seguiu superar os seus min- 
guados recursos técnicos». 

Nesta altura, a Banda 
Amizade fez-se ouvir no Hino 
de José Estêvão, que todos 
escutaram, respeitosamente, 
de cabeça descoberta. De- 
pois da breve exposição evo- 
cativa, desprendeu-se das 
pautas um poder emocional 
novo, fora das convenções 
de encomenda que têm feito 
daquele Hino o gasto e des- 
virtuado remate de tantas ba- 
nalidades, de discursos ocos 
—tão fora, por vezes, no seu 
significado e intenções, da 
desinteressada e idealista ins- 
piração que o ditou. 

e 


O Dr. António Cristo fez, 
em seguida, o escorço bio- 
gráfico de João Afonso de 
Aveiro, opinando que o in- 
trépido navegador era pessoa 
diversa do primeiro poeta 
aveirense conhecido, seu ho- 
mónimo, Legou-nos este min- 
guada produção; mas ela ful- 
gura, entre muitas banalidades 
do Cancioneiro Geral de Gar- 
cia de Resende, em peças va- 
valiosas, na forma e no con- 
ceito, ainda que moldadas ao 
gosto palaciano caracteris- 
tico da recuada época de qui- 
nhentos, 

Uustrando as palavras do 
apresentante, Aldina Frias re- 
citou magnificamente duas 
composições do poeta avei- 
rense, vencendo, com notável 


Aldina Frias recita poesias 
de João Afonso de Aveiro 
Xx António Leopoldo lo- 
cutando o programa de jor- 
nada X Um aspecto da 


assistência 


logo que se extinguiram os 
aplausos que premiaram a 
cuidada execução regida por 
Américo Amaral, anunciou 
que Armando Arroja iria re- 
citar Tragicomédia, dois so- 


Ouvir Aveiro 


contem nos arquivos de con- 
juntos musicais exigentes. A 
harmonização de Santana é, 
em regra, pobre, magra e por 
demais convencional; mas a 
melodia é inspirada. Trazen- 
do Guilherme Santana ao co- 
nhecimento dos aveirenses, 
pretende-se, essencialmente, 


Armando Arroja diz inspi- 
rados versos do poeta aveiren- 
se Luís Carlos X O Dr. 
António Cristo traça uma 
breve biografia do poeta qui- 
nhentista João Afonso de 
Aveiro X Em baixo:—Um 
curioso aspecto do auditório, 
que atentamente escuta os 
vários números do programa, 


tomado do óculo da torre 


sineira da Sé-Catedral 


Continuação da página 1 
à-vontade, as dificuldades da 
linguagem e da construção 
clássicas, e imprimindo aos 
versos todo o seu sentido e 
leveza. 

Após a audição da valsa 
Glória, o Dr. António Cristo, 
depois de referir que o seu 
colega Dr. Alberto Souto não 
podia, por doença, que todos 
muito lastimamos, ler o des- 
critivo que escreveu sobre o 
Cruzeiro de S. Domingos, 
procedeu à leitura do exce- 
lente trabalho, publicado no 
último número deste jornal. 
Escutadas com o maior inte- 
resse, as palavras do ilustre 
Director do Museu foram su- 
blinhadas, no final, com uma 
quente e prolongada salva de 
palmas. 

Ouviram-se, seguidamente, 
os acordes da fantasia Escra- 
vos em Fez. E, acercando-se 
de novo do microfone que a 
«Philips Portuguesa » gentil- 
mente pôs ao dispor da orga- 
nização, António Leopoldo, 


netos de Luís Carlos. «Este 
poeta, de seu nome completo 
Luís Carlos Regala de Figuei- 
redo, advogado aveirense mais 
simplesmente conhecido por 
Dr. Luís Regala, entregou-se 
desde cedo ao convívio das 
Musas» — disse o locutor. E, 
continuando: «Muito natu- 
ralmente, os seus primeiros 
versos têm a marca da ado- 
lescência:— são poemas de 
amor. Com boa musicalidade, 
canta Os seus cuidos na en- 
tusiástica singeleza dessa de- 
liciosa juventude em que to- 
dos somos mais ou menos 
poetas. Mas, nesses seus ver- 
sos, há já um torturado cep- 
ticismo. Posteriormente, Luís 
Carlos encaminhou-se para a 
análise da posição do homem 
ante os problemas essenciais 
da Vida. Nas suas composi- 
ções, quase todas inéditas, há 
luta —e os versos que a des- 
crevem atingem, por vezes, 
uma singular força e expres- 
são. Luís Carlos é, medular- 


EXECUTA AS 
NOS 5 ÀS 
GRAVURAS | 


O Teatro Aveirense apresenta, em 8 de Dezembro, a revista de grande sucesso 


O ZÉ APERTA LAÇO 
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mente, um poeta—e um poe- 
ta que sabe equacionar os 
seus problemas em escrupu- 
losa métrica e ritmada forma. 
Desta fase são os seus me- 
lhores poemas. Agora, que 
este autor diz ter encontrado 
um definitivo rumo espiritual, 
aguardemos as produções da 
sua lira, a desferir em cami- 
nho novo, certamente em ver- 
sos novos.» 

Armando Arroja disse pri- 
morosamente os dois sonetos 
de Luís Carlos. Quentesaplau- 
sos coroaram a sua declama- 
ção, certa e expressiva. 

A Marcha dos Rumos foi 
o parêntesis que fechou esta 
jornada. Alinharam os músi- 
cos e, pelas ruas da cidade, 
ecoaram os sons festivos da 
alegre partitura. 

Tinham decorrido, preci- 
samente, quarenta e cinco 
minutos de variada divulga- 
ção, 


B 
Talvez um ou outro hiper- 
intelectual — dos inúmeros 


que por aí se vêem ensimes- 
mados no confrangedor e es- 
téril mutismo em que fecham 
talentos 'que, aliás, jamais 
alguém vislumbrou — sorria, 
catedraticamente, destas ma- 
nifestações, ditas culturais, 
meio revista, meio arraial, 

Mas o povo gosta — e 
aproveita. 


Continuaremos ! 
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próprio esplendor, sem oiros que 
a atraiçoem ou cores que a ma- 
culem, olho sempre como bál- 
samo divino para o conjunto 
maravilhoso da Sagrada Fami- 
lia, de Siloée. Sabe bem sentir 
nos olhos essa gota refrescante 
de beleza calma e sem angús- 
tias — beleza por ser beleza e 
beleza por ser como que o re- 
frigério dasse desfilar de sofri- 
mentos que a cercam e quase 
a justificam por piedade cristã. 
Aquela calma feliz da Virgem 
segurando o Menino no regaço 
enquanto Ele olha, quase gaia- 
tamente, o outro menino que 
vem oferecer frutos, e estende 
para o braço esquerdo da Mãe 
que o ampara o pequenino bra- 
ço direito, como que receoso 
de a perder, tudo isto sob o 
olhar feliz de um São José a 
que o sorriso, quase ausente, 
empresta uma luz soberba de 
beleza interior, é qualquer coisa 
que não esquece e fica sempre 
nos olhos e na alma de quem 
um dia a viu. 

Sim, meu caro Frederico de 
Moura; por mais aflição, tem- 
pestade e dor queo nosso Torga 
veja, e com razão, nessas figu- 
ras filhas duma Espanha que 
ele não considera capaz de 
« conceber uma dor sem trejei- 
tos, uma fé sem cilícios, uma 
morte sem agonia, uma eterni- 
dade sem pesadelos », é fora 
de dúvida que por ali passou 
um sopro ou furacão de génio. 
Aliado à fé dos artistas, produ- 
ziu aquela série admirável de 
figuras que, para além do sim- 
bolo que ostentam, se impõem 
como realização plástica do mais 
elevado mérito. 

Ágora que, com os seus 
olhos de médico-sensível e atra- 
vés da sua pena de inexcedível 
e exacto brilho, eu posso acres- 
centar às sensações por ali co- 
lhidas o muito que no seu arti- 
go transmitiu, sinto melhor a 
beleza do Museu Nacional de 
Valhadolid e, principalmente, a 
sua impressionante fidelidade e 
coerência humana em todo 
aquele manancial de divino. 


Mas... não-deixe de alon- 
gar os seus passos para além 
dessa antiga capital da Castela. 
Não receie a desolação amarela 
da planície imensa. O cordão 
verde-tenro dos choupos que 
acompanham a estrada num 
milagre de sobrevivência e que 
parecem Quixotes aos milhares 
buscando primaveras, tornará a 
viagem menos triste e monótona 
até às margens do Arlanzón 
que albergam e refrescam a ca- 
pital burgaleza. Mesmo que 
possa desinteressar-se dessa fina 
jóia de pedra que é a Catedral 
de Burgos e passar, sem se de- 
ter, pelas velhas portas da Pra- 
ça de Santa Maria, não deixe 
de subir até à colina onde se 
ergue em modesta e impressio- 
nante paz a Cartuja de Miro- 
flores que inspirou ao nosso 
Manuel Ribeiro algumas das 
suas melhores páginas. 

Ao passar para lá daquelas 
portas ferradas e depois de cru- 
zar o páteo simples que dá 
acesso à igreja, onde, em pri- 
mores marmóreos, brilham, des-” 
locadamente, túmulos de reis e 
príncipes de Castela, procure 
nao modéstia bem cartusiana de 
uma capela interior, a luz imen- 
sa, que irradia sem ofuscar, 
dessa obra-prima da escultura 
religiosa que é o São Bruno, 


do escultor português Manuel 
Pereiro, esse Manuel Pereira a 
quem o Torga dedicou três be- 
las quadras, datadas de Segó- 
via e inspirados num Cristo da 
sua autoria. 

Olhe e mergulhe na serena 
Poz daquele olhar soberbo con- 
templando a cruz e o Cristo a 
ela pregado. Há ali qualquer 
coisa que se impõe para além 
da Fé e da Arte. Creio que essa 
coisa é a Vida, mas tenho de 
admitir, naqueles que creem, 
uma mais dilotada visão que, 
nem por o ser, conseguirá im- 
pedir a mais estreita e terrena 
que tenho. Ali não há angús- 
tias contorcidas dos Berruguet- 
tes, nem chagas ulceradas dos 
Juans de Juni. Tudo é Paz e 
confiança ! 

E saiba, meu Amigo, depois 
daquele esmagador desfilar de 
sofrimentos, o Bruno, de Ma- 
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nuel Pereira, talvez por ser mois 
nosso, assume proporções de 
desmesurada lágrima a refres- 
car, salvando-a, a angústia que 
trazemos. 


Não deixe de ir, porque o 
Manuel Pereira, no dizer do 
nosso Torga, mostra-nos os Cris- 
tos (e eu digo também os Bru- 
nos) com... 


«Chagas sem nenhum pus, 
Abertas na pureza da nudez. 


Nem amargura, nem desprezo, apenas 
A dor humana de qualquer mortal; 

A dor discreta de quem sofre penas 
À medida dum corpo natural.» 


E diga-se depois, meu: Ami- 
go, se a soberba Arte de Va- 
lhadolid não ressuma maiores 
primores quando recordada após 
o conforto sublime da Poz de 
Miraflores. 

Perdoe o desabafo e aceite 
o obrigado pela sugestão que 
as suas linhas me trouxeram. 
Pudesse a sinceridade destas 
não desmerecer o mérito das 
suas. 

M. da Costa e Moclo 


Aveiro - 20-11. 955 


- PURE a Litoral — 26-11-55 
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meira parte, e Quim, aos 7 m.; Al- 
cobia, aos 10 m.; Quim, sos 10 
e 19 m.; Lemos, aos 20 m.; Graça, 
aos 29 m.; e Sílvio, aos 35m,, na 
segunda, foram os autores das dez 
bolas do desafio. 

Ramos, Quim, Sílvio e por ve- 
zes Graça, foram os melhores 
aveirenses; Ladislau, Alcobia e 
Sousa Marques distinguirsm-se na 
turma da Costa Verde, O guardião 
espinhense e da selecção distrital 
arrancou fartos aplausos em vá- 
rias paradas. a 


O jogo Beira-Mar-Espinho foi 
caracterizado por uma extrema 
correcção, comportando-se os jo- 

odores de ambas as equipus de 
orma verdadeiramente exemplar. 

Não obstante, o árbitro expul- 
sou do terreno o espinhense Pais 
Ferreira, por agressão ao beira- 
marense Domingos Cerqueira. 

Ao colher as opiniões do árbi- 
tro e de alguns jogadores, abor- 
dámos especialmente, nas nossas 
perguntas, o caso da expulsão. 


Carlos Paula, árbitro do en- 
contro, disse-nos: «O Espinho 


apresentou uma equipa muito ra- 
zoável, nada inferior á do Beira- 
-Mar. Este, sem dúvida, mereceu 
ganhar, mas só conseguiu superio- 
rizar-se depois da desvantagem 


PORTUGAL. RP. de Coimbra, 4- AVEIRO 
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numérica do adversário». E acres- 
centou: « Quero enaltecer a cor- 
recção de todos os jogadores e 
lamentar a expulsão de Pais. O 
jogo foi correctíssimo, e pena foi 
que o Espinho tivesse de ficar re- 
duzido a 10 elementos... > E ex- 
plicou: «Pais saltou à bola com 
Cerqueira; como não suportou a 
carga leal do adversário, caíu e, 
depois de levantar-se, deu-lhe um 
pontapé»... 


Pais Ferreira mostrou-se-nos 
sinceramente magoado pelo cas- 
tigo que, segundo ele, não mere- 
ceu: «Entrei à jogada com Cer- 
queira, saltâmos ambos e, ao cair, 
toquei com o pé na perna do meu 
adversário. Recebi ordem de ex- 
pulsão. Foi o que se passou». E 
lamentando-se: « Não posso achar 
justo o castigo, pois não tentei 
agredir; entrei apenas à jogada. 
Ninguém sente mais do que eu ter 
de sofrer, tão novo, a decepção de 
ser injustamente expulso », 


Domingos Cerqueira, capitão 
do Beira-Mar, falou assim: «Eu e 
Pais fomos ao lance. Despachei a 
bola e Pais ficou atrás de mim, 
Senti um pontapé, mas não sei se 
propositado. Creio até que Pais 
não teria a intenção de me agre- 
dir, pois não havia razão para isso 
e sempre, como todos, se mostrou 
muito correto — correcção que se 
reafirmou esperando-me, no final 
do jogo, para se desculpar da falta 
involuntária». Apreciando a equi- 
pa-adversária, concluiu: «O Es- 
piaho é aguerrido e batalhador, 
mas pecou por imprecisão nas pas- 
sagens. E, na minha opinião, La- 
dislau e Alcobia foram os seus 
melhores elementos », 


Sousa Marques, capitão do 
Espinho, referiu-se assim ao Beira- 
-Mar: «E' uma equipa muito ya- 
lorosa. Tem elementos como Síl- 
vio e Graça, por exemplo, que são 
autênticas esperanças para o Bei- 
ra-Mar de amanhã. Desejo aos 
beiramarenses as maiores felici- 
dades na fase final do Campeo- 
nato », 


Não queremos furtar-nos a 
louvar o maguífico exemplo de 
verdadeiro desportivismo das duas 
equipas, lamentando que o brilho 
do encontro tivesse sido empanado 
por uma expulsão determinada por 
um gesto irreflectido, 


CLASSIFICAÇÃO 


Série A 
RUfcE 0 CP; 
Oliveirense, 5 41 — 282 9 
Sanjoanense 4 12 1148 4 
Lusitânia. . 5 11 5 597 5 
Lamas... 415 57-17 92 
Série B 
Ev. E o, Fc |p 
Beira-Mar. 5 4- 1 20118 
queda .. 5 5-2 908 6 
Espinho .. 5 5-— 2 14-126 
Ovarense.. 5— — 5 515 0 
Abi 


proporcionará às crianças à seme- 
lhança dos anos anteriores, o en- 
canto dos seus BRINQUEDOS! 


Exposição a partir de 1 de Dezembro d 


PARA 


Casamentos, Baptiza- 
dos, Pratos de honra 
e outras Festas 


só a Pastelaila ! | h h HIT 


Satisfaz pelo primor dos 
seus requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria e Pastelaria 


Rva da Arrochela, 29 
Telef. 51 AVEIRO 


MOREL DE NOTICIAS 


— Continuação da página9 — 


dos do Centro Especializado de 
Remo da Mocidade Portuguesa. 


1», O Beira-Mar vai convidar 
DV as equipas de Andebol de 7 

do Comércio e Indústria 
Clube de Aveiro e o Clube dos 
Galitos para um torneio-relâmpago. 


Também o C.I. C. A. ten- 
É ciona organizar um Tor- 

neio de andebol de 7 entre 
quatro das suas equipas e um outro 
com a participação dos clubes 
aveirenses que praticam a moda- 


lidade, 

EN do Recreio de A'gueda que 
“ih representou também o Bei- 

ra-Mar, vai abandonar o futebol. 

Para a sua merecida festa foi con- 

vidada a Associação Académica 

de Coimbra, 


Ze; Para selecção dos repre- 
ZE” sentantes do C,1.C, A, nos 
“2 campeonatos portuenses de 
atletismo, vai este clube organi- 
zar as provas de estrada entre os 
seus sócios e simpatizantes, Efec- 
tuar-se-ão o «Primeiro Passo», 
a«Légua» e o «Cross-country». 


Os «volantes» aveirenses 
Manuel Alves Barbosa, An- 
tónio Peixinho e Francisco 
Corte Real Pereira estão inscritos 
na 7.º Volta a Portugal, prova or- 
ganizada pelo «Clube 100 à hora». 


GA Na sua última reunião, a 
/ 4 Associação de Basquete- 
WMlk bol de Aveiro castigou 
Américo Cerca, do Ancas, e Júlio 
da Silva, do Anadia, com 8 e 15 
dias de suspensão, respectiva- 
mente. 


Pin Pong 
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tro apenas uma substituição e essa 
na Casa do Povo de Esgueira: a 
troca de Manuel Loura por Antó- 
nio Sarrico, 

Resultados gerais: 

J. Ruivo-N. Morgado, 2-0 (21-17 
e 21-8); E, Reis-A. Soares, 2-0 
(21-16 e 21-11); A. Paulo.F, Mo- 
reira, 2-0 (21-15 e 24-29): R, Paula- 
-A. Ramalho, 2-1 (13-21, 22-29 e 
21-19); A. Instrumento-A. Sarrico, 
2-0 (21-14 e 21-19); E. Reis-A. Soa- 
res, 2-0 (21-16 e 21-14); R, Paula- 
-N. Morgado, 2-0 (21-7 e 21-19); 
A. Paulo-F. Moreira, 2-1 (21-17, 
20-22 e 21-15) e A. Instrumento-A, 
Ramalho, 0-2 (19-21 e 18-21), 


Adolfo, o correcto jogador 


26-1155 — 


(6) Cortejo de Oferendas a favor 


Na freguesia de 
S. Bernardo 


Deslocou-se à vizinha e 
nova freguesia religiosa de 
S. Bernardo, no dia 25, pelas 
18 horas, o Chefe do Distrito, 
que era aguardado por uma 
larga representação dos seus 
povos. Presidiu a uma sessão 
que se realizou no amplo 
salão da catequese, secreta- 
riando-o o Reyv.º Dr. Miranda 
Pascoal, digno Prior, e os 
srs. Drs. Fernando Marques 
e Fernando Moreira. 

O sr. Governador Civil 

começou por saudar a nova 
freguesia, afirmando que mui- 
to se regosijara, como homem 
de Aveiro e católico, com a 
sua criação; saudou o seu 
primeiro Pároco, a cujas al- 
tas qualidades prestou a de- 
vida homenagem, e fez votos 
para que o povo de S. Ber- 
nardo visse satisfeitas, o mais 
rápidamente possível, as suas 
aspirações, para o que podia 
contar com todo o seu apoio 
e interesse. 
- Abordou, seguidamente, o 
problema da realização do 
Cortejo, pondo em destaque 
os fins a que se destina. Fez 
várias considerações sobre a 
Caridade e a luta antituber- 
culosa, e afirmou a sua plena 
confiança no êxito do Cor- 
tejo e na contribuição de S. 
Bernardo. 

Procedeu-se, em seguida, 
à organização das subco- 
missões, que vão imediata- 
mente iniciar os seus traba- 
lhos, e são as seguintes: 


Rua Cega: 

Diamantino dos Santos Poló- 
nio, João Luís da Rosa, João An- 
tónio Cordeiro, João da Cruz Gar- 
rido, José Maria dos Santos Poló- 
nio e Angelo Neto Mostardinha. 


Rua do Marco : 

Carlos dos Santos Capela, João 
Nunes Maia, Manuel Simões Maio 
Rafugo Junior, Manuel Vieira da 
Maia, Manuel Francisco do Casal 
e Manuel Lopes de Oliveira. 


Rua da Castela ; 

Manuel Maia Gafanhão, Alfredo 
Domingues da Silva, Diamantino 
Vieira Casal, João Vieira dos San- 
tos e José da Costa Simões. 


Rua da Capela : 

Joaquim Duarte de Almeida, 
João Francisco do Casal. Musso- 
lini Gomes, António Bolais Mó- 
nica, José Simões Maio, Joaquim 
dos Santos Ferreira, Agnelo Dinis 
Moreira, João Ferreira Júnior, 
António Gonçalves Rei, Ernesto 
Ferreira da Cruz, Américo da Cruz 
Pericão e Alvaro da Cruz Pericão. 


Rua dos Barreiros: 
João Nunes, Carlos Novo e Ma- 
“muel Gonçalves Caiado. 


Rua do Arieiro:; 
João Ferreira da Rocha. 


Rua da Cabreira: 
José Francisco do Casal e Hen- 
rique das Neves Lopes. 


Rua da Patela; 
Júlio Barreto de Bastos e Acá- 
cio Marques Ferrão. 


Rua das Silhas : 
António dos Santos Felício. 


Freguesia da Glória 


Comissão de S. Tiago 


Agostinho da Maia Gafanhão, 
Agostinho Gonçalves Rei, Joaquim 
Mateus Botas e Manuel Pereira 
Marques Pessegueiro. 


da SAMA CASA 


Na freguesia 
de Esgueira 


Terminou em Esgueira a 
série de visitas que o Chefe 
do Distrito, na qualidade de 
Presidente da Comissão Exe- 
cutiva do Cortejo, realizou a 
todas as freguesias do con- 
celho. 

Aquela grande freguesia, 
a segunda em população, 
deslocou-se no passado dia 
25, pelas 21.30 horas, acom- 
panhado pelo sr. Dr. Fer- 
nando Moreira. 

No grande salão da Casa 
do Povo, realizou-se uma 
sessão. A ela presidiu o sr. 
Governador Civil, secreta- 
riado pelos Rev.* Padre Al- 
bano Pimentel e Dr. Agos- 
tinho Tavares Rebimbas e 
pelo sr. Dr. Fernando Mo- 
reira. 

Referiu-se o Chefe do 
Distrito ao prazer que teve 
em percorrer todo o conce- 
lho e à forma como as popu- 
lações têm acolhido os ape- 
los que se têm feito a favor 
do Cortejo, não sabendo de 
quem, no campo como na 
cidade, se tenha recusado a 
contribuir na medida das 
suas possibilidades, o que é 
reconfortante por ser elo- 
quente prova dos sentimen- 
tos de Caridade, que sempre 
animaram os povos aveiren- 
ses, e ainda por traduzir 
larga compreensão do alto 
objectivo que visa este Cor- 
tejo: a construção de uma 
casa onde se possam reco- 
lher todos os tuberculosos 
pobres. 

Sobre este problema fa- 
lou desenvolvidamente e ma- 
nifestou, por fim, a sua 
grande confiança na genero- 
sidade do povo de Esgueira. 

O sr. Prior, em rápidas 
mas sentidas palavras, agra- 
deceu a visita do sr. Gover- 
nador Civil e disse que nin- 
guém pode, na verdade, fur- 
tar-se ao dever de prestar o 
seu concurso ao Cortejo, 
porque as Misericórdias vi- 
vem, essencialmente, da ca- 
ridade pública. 

Protestou, por fim, ao 
Chefe do Distrito a certeza 
de Esgueira marcar posição 
condigna no Cortejo. 


Seguiu-se um Porto de 
Honra, que deu lugar à troca 
de brindes entre o sr. Gover- 
nador Civil e o estudante de 
Direito sr. Américo da Silva 


Ramalho. 
Comissão de Esgueira 


Padre Albano Ferreira Pimen- 
tel (Pároco de Esgueira), Manuel 
Duarte dos Santos, José dos San- 
tos Novo, Manuel Marques da Cu- 
nha Junior, João Francisco Neto, 
José dos Santos Oliveira, Manuel 
Marques de Oliveira, Francisco 
Marques Pitarma, Damião Cosme 
de Oliveira Cunha, Manuel Mar- 
ques Dias da Loura, Manuel Car- 
valho Catela, Américo Ramalho, 
Manuel Marques da Silva Castro, 
Sebastião Rodrigues Pires, José 
Gonçalves Amaro e João Lopes 
de Almeida. di 


Sol Posto e Quinta do Gets 


Dr. Padre Agostinho Tavares Re- 
bimbas, Joaquim Gonçalves Cou- 
teiro, António dos Santos Carva- 
lho, Henrique Nunes, João Lopes 
de Almeida Junior, Manuel da 
Costa Genrinho, Diamantino Ro- 
drigues Branco, João Tomás de 
Oliveira, Manuel dos Santos Car- 
valho, José Marques Mano Novo 
e Benjamim Simões Seromenho, 


António Lopes Neto, Duarte 
Tomás Vieira e João Maria Bap- 
tista, 

Paço 


Manuel Simões de Oliveira, 
Manuel Augusto Eusébio Pereira, 
João Duarte dos Santos Gamelas, 
António Duarte dos Santos Ga- 
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Baú de Ninharias 


Secção de João Lancha 


V 


Mas então já não há bem-querer, já não há luz, nem flo- 
res, nem vento, nem doação desinteressada, nem sons no 
ar, não há mesmo senão derrotas, concupiscências, mor- 


tes, cinzentos, não há mais nada do que abatimento, 
sisudez, desgraço, não há vida, querer, extasiar -se, não há 


altura ? 


Como é isto? A que ponto nos levou a arte conjectural, 
ou lá como se chama, e a literatura introspectiva ou lá como a 


apelidam ?... 


Onde arde a mocidade ? Pelos vielas, à beira dos charcos, 


sob os lampiões? 


Frequenta tão-sômente as salas... de espera, dos Tribunais ? 
Que tristeza a venceu? E quem soprou a aragem da derrota ? 


Esvaziaram-lhe a alma — está visto. 


E as escolas que fazem? Se nelas não houver mestres irra- 
diantes, cada qual sua chispa, seu clarão, sua personalidade, 
mestres irradiantes, — como crescerão, nas escolas, os lírios ? 


melas, José Duarte dos Santos 
Gamelas, Manuel Ferreira do Ca- 
sal, Manuel Gonçalves Pereira e 
António Rodrigues Barbosa. 


Mataduços e Alumieira 


Manuel Pereira Junior, João 
Fernandes Duarte, João Simões 
da Cunha Dionísio, José Mateus 
da Silva, Manuel dos Reis, Antó- 
nio da Cunha Ferreira, João Gon- 
calves Saitão, Manuel Maia da 
Cunha, José Gomes Gautier, Ma- 
nuel Dias dos Santos e Manuel 
dos Santos Maia. 


dias antes, portanto, da data Íixada 


ao é dia 12 de Dezembro próximo — seis 


para o Cortejo de Oferendas — serão 

recolhidos os mealheiros que proiusa- 

mente se distribuiram para receber donativos. 

E' ainda tempo de todos neles lançarem as 

suas migalhas — esmolas anónimas que, jun- 

tas, darão a precisa medida da generosidade e 
compreensão do povo da nossa terra. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Alexandre Casimiro 
Barroca, aveirense residente na capital, e 
Domingos Manuel de Vilhena Ferreira ; 
a menina Bernardette Lourdes da Fon- 
seca Oliveira, filha do sr. Ulisses do 
Rosário Oliveira; e os meninos João 
Augusto da Silva Branco, filho do nosso 
colaborader sr. Dr. Vasco Branco, e João 
Luis, filho do sr. Ulisses da Naia e Silva. 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —MOAGENS 


Rua do Clube 
AVE 


Telefone 41 


dos Galitos, 6 
IR O 


Em 28— O menino Manuel, filho 
do sr. Dr. Francisco Lourenço da Costa, 
e o menina Carolina Maria Wahnou 
Flamengo. 

Em 29— O sr. Professor Doutor 
Egas Moniz; a sr.º D. Irene Salgado; os 
srs. João Luís Flamengo e Nelson de 
Pinho Neto Brandão; as meninas Rosa 
Maria Salgado dos Anjos Vieira, filha do 
sr, Severino dos Anjos Vieira, e Maria 
Isabel Ferreira dos Santos; e o menino 
Fernando José Pericão Seixas, filho do 
sr. Raul Seixas. 

Em 30 — As sr.9s D. Armanda Gon- 
zólez e Silva, esposa do sr. Mário Silva, 
e D. Maria del Consuelo Pereira Aguiar, 
esposa do sr. José Adriano Pereira 
Aguiar; e os srs. Prof. Acúrcio Maia de 
Albuquerque, de Oiã, e António Game- 
las Vieira. 

Em 1—A srs D. Urbilia Casimiro 
Souto Ratola Amaral, esposa do sr. Sar- 
gento Amaral; o sr. Mapril Guerra 
Orfão; e a menina Maria Rosa de Pinho 
Mieiro, filha do sr. Ricardo Mieiro e neta 
do sr. José de Pinho. 

Em 2— O Oficial da Marinha de 
Guerra, sr. António Emilio de Almeida 
Azevedo Sachetti. 


DOENTES : 


O Foi recentemente operado, com 
êxito, na Casa de Saúde da Vera-Cruz, 
o sr. Vinício Rodrigues Pereira. 

O Encontra-se enfermo o sr. Dr. José 
Luís de Almeida, antigo Juiz e hoje 
Advogado nesta Comarca. 

O No Hospital do Santa Casa, foi 
submetido a uma intervenção cirúrgica 
o sr. Higino Soveral, funcionário judicial, 
correspondente em Áveiro do Diário de 
Coimbra e noticiarista desportivo do se- 
manário aveirense Correio do Vouga. 

O Encontra-se em Lisboa, em trata- 
mento, o sr. Inocêncio Soares. 


A todos desejamos um com- 
pleto e pronto restabelecimento 


À presença do trabalho 
no Cortejo 


Publicamos hoje a ter- 
ceira relação das empresas 
cujo pessoal concorre 
para o Cortejo com um 
dia de trabalho prestado 
em horas suplementares. 
Regista-se, assim, o pleno 
êxito desta iniciativa e, 
principalmente, a boa com- 
preensão e espírito de so- 
lidariedade dos trabalha- 
dores aveirenses. 


Lacticínios de Aveiro, 
L.da — Indústria de Lac- 
ticínios — Aveiro; Paula 
Dias & Filhos, L.da — 
Melalurgia e Metalo-Me- 
cânica — Aveiro; Anselmo 
Lopes & C., Lda — Moa- 
gem - Bilhares — Patela- 
-Aveiro; João da Naia 
Velhinho — Casa de Mó- 
veis — Aveiro ; Casa Sea- 
bra — Actividades agríco- 
las — Nariz; Manuel Ma- 
ria Leitão —Casa de 
Móveis — Aveiro; Gara- 
gem Império de Vítor 
Guimarães — Aveiro; V.º 
João Ferreira Júnior — 
Casa de Móveis — Aveiro; 
Jaime Marcos de Carva- 
lho — Carpintaria Mecã- 
nica— Aveiro; António 
Manuel Gomes — Serra- 
ção, Moagem e Carpintaria 
Mecânica — S. Bernardo- 
«Aveiro; Antônio Pereira 
Ramos — Fábrica de Resi- 
nas — Eirol-Aveiro; Ga- 
ragem Central — Vieira, 
Tavares & Cº Lda— 
Volkswagen, Gasolinas — 
Aveiro; Saboaria Vouga 
— Aveiro. 


Ex - empregado bancário 


Com 27 anos de idade e 
6 de prática. Abonação de 
competente e honesto. De- 
seja colocação em qualquer 
serviço compatível com as 
suas aptidões. J. €. S. Rua 
S. Sebastião, 25 — AVEIRO 

Telef. 335 


ARMAZÉM — 
EM S. JACINTO 


VENDE-SE 


Falar com ELISIÁRIO MOREIRA 
Praça do Peixe — AVEIRO 


PAGINA 6 


SERVIÇOS 


Dk) DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telef. 73 
«Casa de Saúde da Vera-Cru — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


———————— Amanhã, Domingo 
MODERNA Telefone 65 
Rua dos Comb. da G. Guerra, 108 
Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 
ESGUEIRA 


TELEF, 680 


Pelo Governo Civil 


Importante subsídio a favor 
da Associação de Assistência 
e Educação de Eixo 


Dispõe esta Associação 
de algumas importâncias que 
de há muitos anos pretendia 
aplicar na construção de pe- 
quenas casas de renda bara- 
ta, contribuindo assim para 
ajudar a resolver o problema 
da habitação ao mesmo tem- 
po que via aumentadas, com 
o produto das rendas, as suas 
receitas. Até agora, porém, 
não tinha podido concretizar 
esse desejo por necessitar 
de subsídio do Estado. 

O problema foi recente- 
mente apresentado ao sr. Go- 
vernador Civil que, por sua 
vez, solicitou ao ilustre Mi- 
nistro das Obras Públicas 
uma comparticipação, o que 
foi deferido. Será atribuído 
para 8 casas, mediante apro- 
vação do respectivo projecto, 
o subsídio de 40 contos, o 
que representa larga contri- 
buição. 


Subsídio à freguesia 
da Olivelrinha 


Algumas das ruas de maior 
movimento da Oliveirinha ca- 
recem de urgente reparação. 

A Câmara Municipal, sem- 
pre atenta às necessidades 
das freguesias rurais, está 
pronta a proceder ao seu 
arranjo, desejando, porém, e 
acertadamente, que a popu- 
lação contribua para a reali- 
zação desta obra. 

Por isso, quando o sr. Go- 
vernador Civil visitou a fre- 
guesia para tratar do Cortejo 
de Oferendas, foi-lhe pedida 
a sua ajuda para que assim 
mais fâcilmente a população 
pudesse entrar com a sua 
parte. O Chefe do Distrito 
prometeu arranjar subsídio, 
o qual foi já concedido na 
importância de 10 contos, 


Electrificação dos lugares 
de Azurva e Carregal 


Os Serviços Municipaliza- 
dos de Electricidade propu- 
seram a montagem das redes 
eléctricas de Azurva e Car- 
regal, velhas e legítimas as- 


Ea Litoral - 26-11-55 


pirações dos povos destes 
dois lugares das freguesias 
de Esgueira e Requeixo. 

O sr.Governador Civil soli- 
citou ao Governo que fossem 
atribuidas, com a urgência 
possível, as indispensáveis 
comparticipações. Podemos 
informar que as duas obras 
foram já incluídas no plane 
de actividades para 1956, no- 
tícia que vai encher de júbilo 
as populações interessadas. 


Presidente da Comissãa Mu- 
nicipal de Assistência de 
Aveiro — Subsídio extraordi- 
nário ————— 


O Senhor Subsecretário 
de Estado da Assistência So- 
cial acaba de nomear presi- 
dente da Comissão Munici- 
pal de Assistência o sr. Eng.º 
Alberto Branco Lopes, que 
na cidade goza da maior sim- 
patia. 

O sr. Eng.º Branco Lopes, 
filho do saudoso Francisco 
Pereira Lopes, continua, 
assim, a acção que seu pai 
sempre desenvolveu em alto 
grau a favor dos desprote- 
gidos. 

A posse ser-lhe-á confe- 
rida, na próxima semana, pelo 
Chefe do Distrito. 

A favor desta Comissão o 
mesmo ilustre Subsecretário 
concedeu, a pedido do Go- 
vernador Civil, um subsídio 
extraordinário de 6 contos. 


O LITORAL, rejubilando 
com mais esta série de bene- 
fícios dispensados ao conce- 
Aveiro, 


deixar de exprimir, desde já, 


lho de não quer 


o seu juslissimo louvor ao 


Chefe do Distrito e aos ses. 
Ministro das Obras Públi- 
cas e Subsecretário de Es- 
tado da Assistência Social. 


Casa dos Pescadores 


Nos primeiros dez meses 
do ano corrente gastaram-se 
34.158800 com a manutenção 
das Casas de Trabalho de 
Ovar, de S. Jacinto e da Praia 
de Mira, frequentadas pelo 
total de 46 filhas de pescado- 
res, que nelas aprendem cos- 
tura e noções de culinária e 
de puericultura. 

A obra é mantida pela 
Junta Central, de Lisboa, 
com a colaboração da Casa 
dos Pescadores de Aveiro. 


Mais de 3.000 caba- 
zes de sardinha 
Continua a afluir ao Cais 


das Pirâmides grande número 
de traineiras com pescaria 


— RESENDE 


A MODERNA CASA DE ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 
TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINEMA 


TRABALHOS 


PARA AMADORES 


Reportagens: 


CASAMENTOS e BANQUETES e BAILES 
FESTAS & SESSÕES SOLENES E CORTEJOS 


Il R.Cons.L. do Maglhãeas, 31 —AVEIRO—Telef. 659 


fresca a transaccionar no 
nosso mercado. No último 
Domingo, por exemplo, doze 
destes barcos de pesca, per- 
tencentes à praça de Vila 
Real, descarregaram aqui 
3.000 cabazes de sardinha, 
recolhida nos pesqueiros do 
mar de Aveiro. 


Para as obras da Pa- 
roquial da Vera-Cruz 


Segundo nos informa o 
Rev.º Pároco da Vera-Cruz, 
apesar de marcado para esta 
altura, desde há bastante tem- 
po, o início do peditório a 
favor das obras da igreja pa- 
roquial da sua freguesia, a 
respectiva Comissão fabri- 
queira — para que não possa 
supor-se que, da sua parte, 
há o mínimo intuito de pre- 
judicar o Cortejo de Oferen- 
das da Santa Casa—resol- 
veu adiar para data mais 
oportuna as actividades das 
subcomissões já organizadas. 

Destas, a seu tempo, da- 
mos nota. 


Pregação na Sé 


Como preparação para as 
festas do Coração de Jesus 
e Senhora da Conceição, a 
celebrar, respectivamente, em 
4 e 8 de Dezembro próximo, 
começará no dia 29 do cor- 
rente mês, às 21 horas, uma 
novena de Pregação, a cargo 
dos Rev.“* Redentoristas do 
Porto. 


Ainda o aniversá 
rio do Armistício 


Os combatentes da Guerra 
de 1914 residentes nesta cidade 
e arredores reuniram-se, no dia 
11 do corrente, num jontar de 
confraternização, realizado no 
restaurante «Galo d'Ouro». 
Presidiu o combatente, sr. Coro- 
nel João Pereira Tavares, que 
proferiu um vibrante discurso 
evocativo. 

Usaram ainda da palavra 
outros oradores, entre eles o sr. 
Ulisses Pereira. 


Albergue Distrital 


Para preencher a vaga dei- 
xada pelo falecido membro da 
Comissão Administrativa do Al- 
bergue Distrital de Aveiro, sr. 
Francisco Pereira Lopes, foi 
convidado o sr. Tenente Ma- 
nuel da Costa Valado, actual 
comandante da Guarda Fiscal 
nesta cidade. 

O acto de posse deve rea- 
lizor-se brevemente. 


Agressão a um guarda 
da P. 5. P. 


O guarda nº 74 da P.S. 
P. desta cidode, sr. Fernando 
Martins dos Santos, em serviço 
na Rua de Hintze Ribeiro, numa 
das últimos noites fez sinal de 
paragem a um ciclista que na- 
quela artéria circulava sem luz, 
Este, não obdecendo às ordens 
daquele agente da autoridade, 
seguiu o seu caminho, sem que 


o mesmo guarda tivesse tempo, * 


na altura, de o identificar. Mo- 
mentos depois, quando menos 
se esperava, o ciclista voltou 
ao local e,traiçoeiramente, con- 
seguiu aproximar-se do 74, 
agredindo-o brutolmente a so- 
co e a pontapé, ferindo-o no 
couro cabeludo e no frontal. 
Trevou-se luta entre os dois, 
mas o agressor levou a me- 
lhor por ter agido de sur- 
presa. Não conseguiu, porém, 
fugir como tentou, tendo sido 
preso, pouco depois, pelo pró- 
prio ferido, auxiliado por um 
colega, que mais tarde apare- 
ceu, e por dois populares. 
Organizado o processo na 
Secção de Justiça, este foi en- 
tregue no Tribunal Judicial com 
o oudacioso autor da proeza. 


O guardo, por sua vez, re- 
colheu a casa, depois de pen- 
sado no Hospital, 


Doença súbita e mortal 


Acometido de doença sú- 
bita, na Rua de Antónia Rodri- 
gues, foi conduzido ao Hos- 
pital da Misericórdia o pin- 
tor sr. Manuel Simões Amaro, 
residente na Rua de João 
Mendonça. 

Veio a falecer pouco de- 
pois. 


Acidente de viação 


Na Rua de S. Martinho, 
foi colhido por uma motoci- 
cleta, conduzida pelo sr. Oli- 
veiros da Rocha Ribau, ca- 
sado, proprietário, residente 
na Gafanha da Encarnação, 
o menor de 3 anos José Pe- 
reira da Costa, ali residente, 
filho do sr. Manuel Joaquim 
da Costa e da sr. D. Gra- 
cinda Pinto Pereira. O aci- 
dente que, em princípio se 
julgou ter tido graves conse- 
quências, apenas ocasionou 
alguns ferimentos, sem gra- 
vidade de maior, à criança 
atropelada. 


Festro Hveirense 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


DOMINGO, 27 (às 15.30 e 21 horas) 
Agora, pela primeira vez, através da beleza do 
VistaVisior, toda a grandiosidade da Natureza, 


iii Za 


O Fugitivo 


em Teenicolor, com James Cagney, Viveca Lindfors 
e John Derek 


Terça-telra, 29 (às 2! horas) x A grande produção italiana 


Uma das mais belas realizações do moderno cinema italiano, 
inspirada na vida de Santa Margarida 


Quinta-feira, 1 de Dezembro (às 21 horas) 


O Turco flapolitano 


em Ferraniacolor com Tótó, Ixa Barzizza 


e dezenas de lindas raparigas 


Um filme onde não se sabe quando se acaba de rir! 


Brevemente: 


Até a Eternidade 


Rua Di- 
reita, 29 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA AVEIRO 


Deixe-se de experiências... 
Se quer reulmente um BOM RETRATO, proçure 
um artista de reconhecidos méritos 


Furtos 
O Os. José Pereira dos 


Santos, residente em Esgueira, 
veio à cidade baixa e, enquanto 
se ocupava dos assuntos que 
o trouxeram aqui, encostou a 
sua bicicleta a um passeio da 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho. A verdade é que, pou- 
co depois, só lhe encontrou o 
sítio, apresentando por isso 
queixa na Polícia. 


O Audaciosos gatunos, 
conseguiram entrar no escritó- 
rio da Firma Representações de 
Automóveis do Centro, Lda, 
instalada na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, e ali arrom- 
boram gavetas e levaram o di- 
nheiro nelas existente. 

O caso foi apresentado à 
P.S, P. para investigação. 


Serviços policiais 


Foi colocado no Comando 
Distrital de Braga, devendo 
assumir as funções de Coman- 
danteda Secção de Famalicão,a 
partir do dia 1 do próximo mês, 
o Subchete - ajudante sr. Tor- 
cato de Araújo, que, durante 
algum tempo, prestou serviço 
em Aveiro. 


Cantoneiros 
premiados 


Anteontem, na Direcção de 
Estradas, efectuou-se uma ses- 
são para entrega dos prémios 
instituidos pelo Automóvel Club 
de Portugal e Casa das Beiras 
aos cantoneiros que Ultimamen- 
te mais se distinguiram no ser- 
viço. 

Presidiu o sr. Eng.o Correia 
de Sá, Director de Estradas, 
que se fez ladear pelos 
srs. João dos Santos, Dele- 
gado do À. C. P., e Eng.os Bar- 
reira de Almeida e Eduardo 
Souto de Moura. 

Assistiram ao acto funcioná- 
rios daquela Direcção e nume- 
ros cantoneiros. 

Em primeiro lugar, usou da 
palavra o sr. Eng.º Correia de 
Sá, que enalteceu a iniciativa 
dos dois organismos, felicitou 
os premiados e agradeceu à 
presença dos representantes da 
Imprensa e do Delegado do 
Automóvel Club. 

Em nome desta entidade, 
falou o sr. João dos Santos, 
que pôs em relevo a acção do 
Director de Estradas do Distrito, 
agradecendo aos cantoneiros o 
esforço tendente à conservação 


Teatro Aveirense 


Sexta-feira, 2 de Dezembro 


dos estradas e o valioso auxi- 
lio que prestam aos automobi- 
listas. Por fim, felicitou os pre- 
miados e dirigiu palavras de 
louvor à Imprensa. 

Procedeu-se seguidamente 
à distribuição dos prémios, 
sendo distinguidos: 

Cabo de cantoneiros Fran- 
cisco Lopes Correia — Automó- 
vel Club de Portugal (400800); 
Cantoneiro Evangelista Pereira 
da Silva, Prémio da Casa das 
Beiras (300$00); Cabo de can- 
toneiros Martinho Pereira e 
cantoneiros José Nogueira da 
Fonseca Pinto, Avelino de Al- 
meida Pinho, António Alves de 
Paiva, Manuel Ferreira da Silva, 
António José de Azevedo, 
David Soares Martins, Albino 
Tavares, Manuel Pinto da Silva 
Albino, José da Silva e Arman- 
do Gaspar dos Anjos, meda- 
lhas de 5 anos de bons servi- 
ços; e Cabo de cantoneiros 
Manuel Augusto de Miranda 
Louro e Cantoneiros Augusto 
Pinto da Silva, João Simões 
Pinto, Manuel Morques da Silva 
Couto, António de Sousa, Luís 
Ferreira Martins, Miguel Ferreira 
Rolo, José Teixeira e Severiano 
Ferreira da Silva, medolhas de 
10 anos de bons serviços. 


Mocidade Portuguesa 


1.º de Dezembro — As co- 
memorações do « Dia da Mo- 
cidade », a levar a efeito pela 
Ala de Aveiro, constam do 
seguinte programa, organi- 
zado pela Subdelegação Re- 
gional: 

9.50—-Hastear da bandeira 
da M. P. em todos os Cen- 
tros; 10 horas — No Ginásio 
do Liceu: Sessão solene para 
distribuição de prémios e im- 
posição de insígnias. Pales- 
tra pelo sr, Dr. Artur de Mo- 
rais Bettencourt. Alocução 
pelo sr. Reitor do Liceu de 
Aveiro, Dr. José Pereira Ta- 
vares. 11 horas — Desfile 
dos filiados pelas ruas da 
cidade. 11.30 horas — Na Sé 
Catedral: Missa celebrada 
pelo sr. Arcebispo - Bispo de 
Aveiro. 15 horas—No Liceu: 
Sessão cinematográfica e 
desportiva, com a colabora- 
ção dos vários Centros da 
Ala, 


PREFIRA 


Casa das Utilidades 


às 21.30 horas 


APRESENTA NUM SÓ ESPECTA'CULO 


O roi do optimismo MÁ AX dolo das multidões 


O MAIS POPULAR ARTISTA PORTUGUÊS 


e DUAS PRINGESAS DA RÁDIO 


Silvia Maria - Maria Amélia Canossa 


à frente dum 


grande 


elenco. 


Legião Portuguesa 


Homenagem ao sr. Con- 
selheiro Dr. Albino dos 
Reis 


Encontra-se aberta na sede 
da Comissão Concelhia da 
U. N., Rua de Manuel Fir- 
mino, nº 431º, a inscrição 
para a homenagem que será 
prestada, no próximo dia 3 de 
Dezembro, ao sr. Conselheiro 
Dr. Albino dos Reis, Presidente 
da Assembleia Nacional e do 
Supremo Tribunal Administra- 
tivo, Vice-presidente da Comis- 
são Central da U. N. e tilho 
do nosso Distrito. 

À homenagem filia-se no facto 
dosr. Conselheiro Dr. Albino dos 
Reis ter sempre dispensado 
o mais decidido apoio ao mo- 
vimento regionalista, acompo- 
nhando-o em todos as suas 
justos pretensões e iniciativos 
e o especial interesse que sem- 
pre lhe têm merecido todos os 
problemas que, nomeadamente 
nos concelhos do Distrito de 
Aveiro, possam contribuir para 
o progresso local, 


Actividades 
culturais 


militares e 


Afim de tratar de assuntos 
de interesse para as activida- 
des militares e culturois do 
Comando Distrital de Aveiro, 
deslocaram-se a Lisboa, na se- 
mana passado, os srs. Coronel 
Diamantino do Amaral e Dr. 
Fernando Marques, respectiva- 
mente Comandante Distrital e 
Chete dos Serviços Culturais 
e de Propaganda do referido 
Comando. 


Centro de Estudos Poll- 
tico-sociais 


Como anunciámos, reali- 
zou-se na quarta-feira da última 
semana mais uma conferência, 
da série promovida pela 
CEPSA. Foi conterente o sr. 
Dr. Artur de Morais Bettencourt, 
que abordou o tema: «Des- 
cobrimentos marítimos e a mis- 
são civilizadora de Portugal ». 
O sr. Coronel Amaral, ao apre- 
sentar o conterente, para quem 
teve palavras de vivo elogio, 
referiu-se também à luta herói- 
ca dos portugueses de Qui- 
nhentos. 

Ouvido com o maior inte- 
resse pela numerosa e escolhida 
assistência, que enchia a sola, 
o sr. Dr. Morais de Bettencourt 
começou por expor o condi- 
cionalismo geográfico de Por- 
tugal na época dos Descobri- 


Boia Q Irmão, L.” 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telets. ( 


Pepe Cardinali /o mais completo ilusionista e grande 
cantou de canções espanholas) « Maria do Rosário 


( grande declamadova | x Amorim Teles [um jovem que é 
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Arca de Anfiguidades 


Aveiro, 22 de Novembro 


Aveiro, 25 de Novembro 


O No próximo dia 8 de Dezem- 
bro parte para Angola o Tenente- 
-Médico de Infantaria 24, sr. Dr. Ma- 
nuel Rodrigues da Cruz, na expedi- 
ção contra os cuamatas. 


O Obteve 60 dias de licença, 
que goza em Aveiro, o Alferes de 
Engenharia, nosso patrício, Egas Fer- 
reira Pinto Basto. 


O A Câmara Municipal mandou 


mentos, salientando a “acção 
das Ordens Militares, nomea- 
damente a de Cristo, no qua- 
dro das descobertas marítimas, 
Reteriu-se ao papel da Escola 
de Sagres do ponto de vista 
da investigação cientifica e ao 
espirito de dilatação da Fé e 
do Império que impregnou toda 
a nossa obra colonizadora, tra- 
cando o perfil dos grandes ca- 
pitães da Arica e da India, 
e em especial o de Afonso de 
Albuquerque. Ao finalizar, 
sempre muito aplaudido, dese- 
nhou o panorama de Lisboa, 
no século das descobertas 


Escrit.— 146 


Resid 466 AVEIRO 


uma grande vevelação em acondeon |) * Manuel Mestre (o 
tenou alentejano da voz bonita « Maria Eduarda (jovem 
cançonetista) + Adolfo Silva (o fantasista caboverdea- 
no x Baptista Martins (ocantos mais pequeno do mundo ) 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


O O ciclone da semana passada, que tão fortemente se fez sentir em 
todo o Pais, também aqui deixou largos vestígio da sua passagem. O 
barco em que o sr, António Gomes Ribeiro, da Feira, —sucessor da antiga 
recoveira do Porto, a Tonceira—faz a carreira por via marítima de Aveiro 
a Ovar, no ligação com o Porto, e que habitualmente chega a Aveiro às 
sextas-feiras de cada semana, carregado com as encomendas daqui e dos 
lugares próximos, vinha desta vez,—alrasado em consequência do mau 
tempo, —por alturas de S. Jacinto, nº manhã de sábado, quando, dura- 
mente atingido pela fúria do vento, foi obrigado a lançar ferro. 

Redobrando o temporal de violência, a embarcação correu sério 
risco de sossobrar junto das margens da quinta que o sr. Manes Nogueira 
possui naquela costa. Pressentindo o desastre, logo este senhor acudiu 
com a sua gente e o gado da companha, prestando relevantes serviços, 
tanto ao barco e carga como aos tripulantes. Na manhã do dia seguinte, 
Domingo, conseguiu chegar a Aveiro o «barco das encomendos», mas 
num estado desolador, pois todo o arroz, açucar, massas e mais carga 
que trazia vinham molhados e sériamente estragados. Por todos foi muito 
apreciado o benemérito auxilio do sr. Manes Nogueira, cujo coração está 
sempre aberto para o bem do próximo. 


€ Sofreu ligeiras modificações o programa das festas com que a 
nossa Academia se prepara para celebrar o 1.º de Dezembro. Foi supri- 
mido o Te-Deum, por absoluta impossibilidade de se arranjar música, e 
o orfeon foi substituido pela tuna, que é hábilmente regida pelo sr. João 
Aleluia e conta elementos valiosos. Na sessão solene, que terá lugar 
pelo meio-dia, e será presidida pelo digno Reitor do Liceu, usarão da pa- 
lavra o sr. Dr. Marques Mano, Professor, e os estudantes Alfredo Morgado, 
Moita de Deus e Alberto Souto, além dos srs. Sousa e Melo, da Academia 
de Coimbra, e Mário Cardoso Veras, da Academia do Porto. 


OUTRAS NOTÍCIAS 


Isto relataram as gazetas locais, nesta semana, 
há meio século... 


incluir no orçamento, a pedido da 
Direcção do Clube Mário Duarte, a 
verba de 5$000 réis, para aquisição 
de uma medalha destinada aos con- 
cursos de tiro na carreiro de Aveiro, 


O A Câmara Municipal, à requi- 
sição feita pelo Governador Civil de 
um aparelho de desinfecção para 
atenuar os efeitos da epidemia de 
variola que começa a lavrar na ci- 
dade, deliberou responder não poder 
comprá-lo por falta de recursos, 


e a projecção de Portugal no 
Mundo de Quinhentos, que in- 
discutivelmente se pode cha- 
mar o « Século Português ». 

À crítica do trabalho foi 
feita pelos srs, Coronel Amaral 
e Dr. Querubim Guimarães, 
que aproveitaram o ensejo para 
fazer também judiciosas consi- 
derações sobre a acção civili- 
zadora de Portugal. 


[asc 
Rádios!!! 


«Schaub»; «Luxor «Siera» o «Zenith» 
Facilidade de pagamento 
Casa das Utlilidades 


CASA DOS CONSERTOS 


o Maximiano Vinagre 
Ex-empregado da Firma V.º de Ricardo M. da Costa 


25 ano de prática no fabrico e con- 
sertos de Fogões—Chaves de todos 
os modelos e para automóveis. 
Conserta e modifica Fechaduras. 
Serralharia para Construção Civil 


Largo do Rossio, 38 — AVEIRO 


(Junto ao Ferrador) 


Apresentados pela 
maior organização 
artistica Portuguesa 


Estrelas de 
Portugal 
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ASA PEGUERTO E LOJA DAS MEIAS 


Peal é a marca das 
nosdas gabardines 


Faleceram : 


No dia 14 — A sr.* D. Te- 
resa de Jesus Oliveira, de 
Esgueira. Contava 85 anos 
e era viúva de Manuel de Oli- 
veira. 

No mesmo dia faleceram: 
com 61 anos, e na freguesia 
da Glória, o sr. Joaquim An- 
tónio Vieira, empregado ban- 
cário reformado e combaten- 
te da grande guerra, casado 
com a sr.* D. Ana Marques 
da Silva Vieira; e, na Quinta 
do Picado, a sr.* Maria de 
Jesus, de 92 anos, viúva de 
Manuel Luís Carapinhoso. 


No dia 15 — Em Esgueira, 
a sr.* D. Maria Marques da 
Cunha, de 85 anos, viúva de 
de António Dias de Oliveira; 
e o sr. José Gonçalves de 
Oliveira, de 75 anos, casado 
com a sr." D. Ana de Jesus. 


No dia 16 — Em Aradas, 
o sr. João da Cruz Martinho, 
de 64 anos. Deixa viúva a 
sr.* D. Olinda de Jesus. 

No dia 7—O sr. Ma- 
nuel Simões Amaro, filho do 
sr. Joaquim Simões Amaro. 


No dia I8— A sr.º D, Ma- 
ria dos Anjos, mãe da sr.º 
D. Maria da Glória e dos 
srs. José e António da Cunha; 
e avó dos srs. João, Valde- 
mar e Manuel de Almeida 
Martins, este último Chefe 
da Secretaria da Intendência 
de Pecuária. 


No dia 2/— A sr." D. Lu- 
dovina Rosa de Oliveira Ser- 
tório, viúva, mãe da sr.º D. 
Maria Lucília de Oliveira 
Sertório e tia da menina Ma- 


Câmara Municipal de Aveiro 


Gomlssão Munlipal de Turismo 


Concurso para um car- 
taz de propaganda 


A Comissão Municipal 
de Turismo resolveu abrir 
concurso até ao próximo dia 
10 de Janeiro para um cartaz 
de propaganda da cidade e 
região de Aveiro, com 
0,70>x< 0,50, oferecendo três 
prémios. Às condições en- 
contram-se patentes na sede 
da mesma Comissão. 


O Presidente da Comissão Municipal de Tarismo, 
Arnaldo Estrela Santos 


ria Armanda Sertório Belo, 
aquela empregada da firma 
Trindade & Filhos, L.da, e 
esta funcionária dos C.T.T.. 


Nodia23— Asr*D. Cri- 
santa de Jesus Ferreira, de 
há muitos anos criada da 
sr.* D. Maria do Céu Naia 
Santos, tia dos srs. António 
e Luís Ferreira de Pinho, 
respectivamente industrial e 
pintor cerâmico; a sr.* D. Al- 
bertina das Mercês Gonçal- 
ves Murça, mãe do Furriel 
sr. Armando de Sousa, actual- 
mente em serviço na A'frica. 

Também no mesmo dia 
faleceu, a sr." D. Clara Ro- 
drigues Machado Guimarães. 
A bondosa senhora deixa 
viúvo o conhecido industrrial 
aveirense e proprietário da 
Garagem Império sr. Vitor 


ROCK HUDSON 
MARCIA HENDERSON 
“STEVE COCHRAN- 


Guimarães e era mãe dedi- 
cada dos estudantes Custódio 
e Francisco Albano Rodri- 
gues Guimarães. 


Faleceu em Lisboa a sr.º 


D. JÚLIA GRAVEIRO LOPES 


mãe do sr. Presidente da Re- 
pública. 


Na última quinta-feira, e 
após doloroso e prolongado 
sofrimento, sempre suportado 
com a maior resignação, fa- 
leceu na sua residência, em 
Lisboa, com 82 anos de ida- 
de, a sr.º D. Júlia Clotilde 
de Salinas Cristiano Craveiro 
Lopes. 

Espírito robustecido por 
uma fé inquebrantável, aguar- 
dou o derradeiro momento 
com edificante serenidade. 

Era viúva do General 
João Carlos Craveiro Lopes, 
que foi Comandante da | Re- 
gião Militar e Governador do 
Estado da Índia; e mãe do 
sr. General Francisco Higino 
Craveiro Lopes, venerando 
Presidente da República, das 
sr.“º D. Aida Craveiro Lopes, 
D. Maria Cristina Craveiro 
Lopes e do sr. António Cra- 
veiro Lopes, 

A bondosa senhora deixa 
ainda quinze netos e vinte 
e quatro bisnetos, a quem 
desvelamente amava. 


A todas as famílias en- 
lutadas, as nossas senti- 
das condolências. 


Mais particularmente ao 
ilustre Chefe do Estado, 
o Litoral significa o seu 
profundo pesar. 


Carro para doentes 


Vende-se. Falar na Rua 
dos Combatentes da Granda 
Guerra, 60-62— Aveiro. y 


Tetet.433 (INE-TEATRO AVENIDA aveiro 


APRESENTA ——— 
Sessão especial com o filme em TECNICOLOR 


Terras da Morte Branca 


= — 


cas Litoral - 26.11.55 mm 


CONSULTÓRIO MÉDICO — 
| DR. VICTOR REGALA 


Com o internato Geral e Complementar de Cirurgia 


dos Hospitais Cívis de Lisboa 


Médico do Hos- 


pital da Misericórdia 


CLÍNICA GERAL « OPERAÇÕES 
CONSULTAS-2% 4% e G—-às 16 h. 


DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-—2º 4ue6u—as 14h, 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-S.”, 5.º e Sáb,—às 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Pelxinho, 49-1º D— AVEIRO 
Telefone 560 p. f. é 


fuma 
Agradecimento 


Francisco da Cruz Ven- 
tura, José da Cruz Ventura, 
Maria Teresa da Cruz Ven- 
tura e Vitorino Cavaco agra- 
decem, por este meio, muito 
reconhecidamente, a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar à última mora- 
da sua Esposa, Mãe e Sogra, 
Maria das Necessidades 
Sarrazola. 


Quartos 


Oficial do Exército, casado, 
com duas crianças, pretende 
alojamento em casa parti- 
cular, com ou sem alimenta- 
ção. Resposta à Redacção. 


Sábado, 26 (às 21 horas) 


UM FILME DE ACÇÃO EMPOLGANTE 
E, no palco, em fim de festa, o ORIGINAL ILUSIONISTA 
FE RIM & G — (Para moiores de 13 anos) 


« 


TALMA, 


CÊ 


Domingo, 27 


(às 15.30 e 21 horas) 
Um sumptuoso espectáculo em TECNICOLOR 


Tudo o que tenho é teu (ns áttus) 


Quarta-feira, 30 (às 21 horas) GARY COOPER no filme SAMÕA (para maiores de 18 anos) 


Quinta-feira, 1 de Dezembro, (ás 15.30 e 21 horas) 
(para maiores de 18 anos) 


O sensccional filme em CINEMASCOPE, em Tec- 
nicolor de Luxe As Aventuras de Hajji-Bábá 


Sábado, 3 


(às 16.30 horas) 


Motinés Infantil com o filme No Fundo do Mar Vermelho 
(Nesta matinée exige-se, às creanças, a Cédula Pessoal) 


BREVEMENTE MARCELINO PÃO E VINHO 


ST TT e 


Terreno vende-se 


— na Avenida de Artur Ra- 
vara, n.º 10, pegado ao anti- 
go edifício do Seminário. 
Informa José Rodrigues 
Rua de Cândido dos Reis, 59 


Aveiro 


Consultórios 


ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 
Av. do Dr.L. Peixinho, 119. 


Anúncio 


No dia 12 de Dezembro 
próximo, pelas 10 horas, val 
à praça na Direcção de Fi- 
nanças de Aveiro, um ter- 
reno com 3.317 "? da antiga 
cerca do Convento de Jesus, 
por 172.276800. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de réu 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete, 


Assistência técnica grátis a rádios «Telem 
fanken», A. E. G,, Philips e Sehaub, 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores, 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 


Veneza) — Telef, 739 — AVEIRO 


A LUSITANIA — AVEIRO 
Tipografia—Encadernação 
RUA DE HOMEM CRISTO 
— Antiga Rua da Fábrica — 


«Aveiro 8 a Epopela da Ria» 


Com este sugestivo título, 
subscreveu o sr. Dr. Jaime 
Cortesão um notável artigo que 
O Primeiro de Janeiro inseriu 
em fundo do seu n.º 19 do cor- 
rente. Excelente naco de prosa, 
substancial, certíssimo de obser- 
vação, profundo no conceito, 
elegante e sadio estilo, daqui 
o recomendamos aos nossos 
leitores, aproveitando o ensejo 
para felicitor o ilustre publicista 
pela sua aliciante produção. 


| 


| —— 96-1155 = | 4 


— (Icarinhemos o Recreio Artístico 


— decano dos nossos clubes desportivos 


MA carrada de anos conta a So- 
ciedade Recreio Artístico, que 
no seu emblema nos mostra, bem 
sugestivamente, uma roda de 

bicicleta. 

Fundada em 1896, numa época em que 
a velocipedia chegou a ser a «coqueluche» 
dos aveirenses, aquele símbolo desportivo 
justifica-se plenamente. De resto, e tra- 
duzindo as predilecções do tempo, simbolo 
idêntico figurava já na emblemática do 
histórico e gloriosíssimo Ginásio Avei- 
rense. 

Ao longo da sua existência, honesta e 
despretensiosa mas tão rica de serviços à 
nossa urbe, o Recreio praticou com ful- 
gor, embora intermitentemente, o desporto. 
Alguns atletas de nomeada defenderam as 
cores « amarelo-rubras ». Manuel Canha, 
.estradista de valor, é, quiçá, e sob tal 
ponto de vista, o mais fúlgido nome da 
colectividade. Recordamo-nos que a ve- 
tusta agremiação contribuiu também para 
o ressurgimento do futebol nacional — 
numa altura em que o «desporto-rei» cor- 
reu efectivamente o risco de perder o 
«trono», de ser algo esquecido no país... 

Após certo colapso, as actividades des- 
portivas tornaram a florescer no Recreio 
Artístico. Há três anos, um grupo de 
associados entregou-se de alma e coração 
à prática do basquetebol. Mercê de enor- 
mes sacrifícios, uma obra foi modelada e, 
na época transacta, a equipa de juniores 


conseguiu mesmo triunfar no campeonato 
regional. 

Infelizmente, porque o Recreio não 
dispõe de largos recursos e é humilde 
quem orienta a modalidade, tudo parece 
destinado a um desmoronamento... Ora, 
em nossa opinião, seria lamentável que a 
bandeira «rubro-amarela » deixasse, uma 
vez mais, de tremular nos rectângulos de 
jogo. 

Dois dos maiores óbices consistem, ao 
que supomos, na falta de praticantes e na 
dificuldade destes se treinarem. Se o pri- 
meiro não é já uma consequência do 
segundo... 

Explanado o problema, resta-nos pedir 
aos aveirenses em geral que, nesta hora 
incerta, acarinhem mais do que nunca os 
jovens do velho Recreio, e ao Clube dos 
Galitos, sempre grande e generoso, que 
envide todos os esforços no sentido de 
revitalizar o basquetebol no seio da agre- 
miação adversária e paradoxalmente 
amiga. 

Se, à perfeita semelhança do que tem 
feito em prol de outros clubes, canalizar 
alguns praticantes para as rareadas filei- 
ras do Recreio Artístico e lhe der as mais 
amplas, as maiores facilidades de treino, 
o angustiante problema deixará de subsis- 
tir, diluir-se-ã como por encanto. 

Os clubes da cidade são quais parce- 
las de um todo — e esse todo é o desporto 
aveirense, 


número de tentos aliás deixa supor. 
Mesmo uma ou duas bolas mais 
não ofenderiam... ninguém, Mes, 
afirme-se sem rebuço, também os 
visitados mereciam pelo menos o 
chamado golo de hoara. Haja em 
vista que Lopes, aos 16 minutos 
do segundo tempo, repeliu uma 
bola que se aprestava para trans- 


por a linha da baliza... 


Ponderados prós e contras, e 
mais tento menos tento marcado, 
a vitória assenta como uma luva 
àqueles que a mereceram. Com 
efeito, o Beira-Mar soube desta 
vez —fora de « casa» — fechar não 
só eficientemente as próprias re- 
des como visar com êxito as do 
adversário. Deste duplo, completo, 
acerto, nasceu o triunfo. 

Pelo que toca à turma de Lou- 
rosa, afigura-se-nos que não acusa 
quebra de recursos. Supomos, 
sim, que está pondo de parte a 
improvisação para, finalmente, 
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Uma reclamação ... 
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ZA 
Devem exibir-se em breve 
nesta cidade, a convite do 
Beira-Mar, duas. das mais 


categorizadas equipas portuenses 
de andebol de 7. 


OTIC 


O Beira-Mar vai propor ao 
Ê » Sangalhos a realização de 

mr dois encontros de Ping- 
-Pong entre as equipas das duas 
colectividades, 

q João Dias de Sousa, antigo 
remador do «oito» olimpico 
do Clube dos Galitos, con- 

tinua a dirigir vs treinos dos filia- 
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Ao sr. Comissário da Polícia 


Ontem, na Rua de José Estévão, houve dois atropela- 


FU 


TEBOL 


Gampeonato Distrital da | Divisão 
Lusitânia, O — Beira-Mar, F 


Resultado expressivo num ambiente Desanuviado 


LUSITÂNIA: Henrique 1; 
Pinto e César; Alvaro, Henri- 
que Il e Visconde; Maduro, Li- 
dio, Lamas, Pereira e Limas. 


BEIRA-MAR: Magalhães ; 
Lopes e Oliveira; Valente, Vir- 
gílio e Auleta; Passos, Calíc- 
chio, Bello, Leite da Costa e 
Ribau, 


Árbitro: Augusto Silva 


Fiscais de linha: Mário Silva 
e Marques Pinto. 


Jogo no Campo de Lourosa, 
Ao intervalo; 0-2 


O primeiro golo foi obtido 
por Passos. Aos 16 minutos, 
Calicchio esgueirou-se por en- 
tre dois adversários e «endos- 
sou» a bola ao extremo que, 
mercê dum potente remate, sur- 
preendeu Henrique 1. 

Quatro minutos antes do in- 
tervalo, registou-se um contra- 
-ataque em que colaboraram 
Calicchio, Passos e Bello, Leite 
da Costa, que seguira conve- 
nientemente as... operações, foi 
servido no momento oportuno 
pelo treinador- jogador e visou 
com éxito as balizas, alcançan- 
do o segundo golo. 

Aos 62 minutos, Valente 
apontou excelentemente um livre, 
A bola foi a Calicchio que, 
atento, a desviou para o fundo 
das redes com um aparatoso 
golpe de cabeça. 

O quarto golo pertenceu a 
Leite da Costa. Uma triangula- 
ção Bello-Passos-Leite da Costa 
acabou por ser concluído a pre- 
ceito. Havia 68 minutos de jogo. 

Três minutos após, o Beira- 
-Mar «construiu» o mais límpido 
tento do encontro. Numa jogada 
que teve a sua raiz na defesa, o 
esférico girou sucessivamente — 
sem que qualquer adversário lhe 
tocasse — de Lopes a Valente, 
deste a Auleta, a Passos, a Ca- 
líchio e, por fim, a Bello, que se 
encarregou de a « colar» às ma- 
lhas. 

Nes vizinhanças da grande 
área, Calicchio fíntou um adver- 
sário, outro e ainda outro. « In- 
-extremis», o guarda-redes sain, 
mas acabou, ele também, por 
ser driblado. Um toque — e esta- 


va marcado o sexto golo. Entra- 
ra-se no octogésimo primeiro 
minuto da partida. 

O derradeiro tento, obtido por 
Bello dois minutos antes do ter- 
mo do encontro, foi fruto suma- 
rento de uma jogada pessoal. 
Lançado de meio campo, o ar- 
gentino driblou dois antagonis- 
tas, evitou o guarda-redes, que 
se lhe atirara aos pés, e, serena- 
mente, impeliu a bola para as 
redes desertas. 

o 


Pondo requintes de cautela na 
defesa, o Beira-Mar postou qua- 
tro homens em linha ante as ba- 
lizas. Porque Ribau, embora com 
o n.º 11 na camisola, recuou ime- 
diatamente para um «ombro-a- 
-ombro» com Lopes, Virgílio e 
Oliveira... Indiferente à manobra, 
ou não dando por ela, os lusita- 


PING 


POMG— 


C. do P. de Esgueira, 1 


Como no número anterior anun- 
ciámos realizou-se no passado dia 
18, na mesa do Beira-Mar, um en- 
contro Beira-Mar — C. P. de Es- 
gueira em Ping-Pong. 

O Beira-Mar, que oito dias 
antes vencera em Esgueira por 
7-2, voltou a triunfar, desta feita 
por 8-1. 

A Casa do Povo alinhou com 
Américo Ramalho (1 vit. 1 der.), 
Necas Morgado (2 der.), Francisco 
Moreira (2 der.), Alfredo Soares 
“2 der.) e António Sarrico (1 der.). 

O Beira-Mar apresentou Ernes- 
to Reis (2 vit.), António Paulo 
(2 vit.), António Instrumento (1 vit., 
1 der.), Rui Paula (2 vit.) e José 
Ruivo (1 vit.). 

Em relação ao primeiro encon- 
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nistas actuaram dentro dos moldes 
clássicos. O certo é que, até à 
altura do descanso, a toada do 
jogo foi de equilíbrio, caracteriza- 
da por réplica viva e incessante, 
de bola cá, bola lá... A equipa 
visitante somaria, contudo, em tal 
período, dois golos sem resposta. 
Merecidamente ? Sem dúvida — se 
atendermos apenas ao seu supe- 
rior fio técnico. Mas será justo 
reconhecer que os futebolistas de 
Lourosa também podiam haver 
concretizado... Por exemplo, Al- 
varo, logo aos 11 minutos, apontou 
um livre e a bola esbarrou na trave. 
Maduro, por sua vez, perdeu um 
golo junto das balizas quando se 
jogava havia meia hora... 

Na segunda parte, o domínio 
do Beira - Mar foi claro como o 


Muito pouca gente no Rinque 
do Parque. Além dos jogadores, 
dindentes e meia dúzia de caro- 
as... 

Adriano Pires arbitrou sem di- 
ficuldades, e as equipas apresen- 
taram: 


Galitos — Bastos (2-10), Rega- 
la, Necas (8-1), Jeremias (20-16), 
Artur Fino (11-8), José Fino (0-14), 
(Doo (0-2) e Manuel Albino 


R. Artístico — Oliveira (2-6), 
Pega (2-0), Luís Maria (2-0), Carlos 
Júlio (0-4), Domingos (0-4), Filo- 
meno (3-0), Cirino e Castanheira, 

Os Galitos, que iá na 1.º volta 
derrotaram o Recreio por 94-24, 
voltaram a triunfar largamente, 
agora por 106-25, marca «record» 
do torneio. 

Ao intervalo já a diferença se 
cifrava em 41-9 

Partida sem história. Os Gali- 
tos cedo se impuseram, dominando 
nas duas tabelas. O Recreio de- 
fendeu muito mal. Limitou-se a 
lutar com correcção, aceitando a 
superioridade adversária. Bem 
merece um aceno de simpatia. 


6 Como complemento, defron- 
taram-se as equipas de infantis 
e juniores do Clube dos Galitos. 
Venceram, por 39-27, os infantis, 
que já ao terminar o primeiro 
tempo venciam por 16-9. 

Às equipas e os marcadores: 


Grp LA B A SO U ET E B D L PRE E) 49-30 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 


SEVERA PUNIÇÃO 


GALITOS, 106 — R. ARTÍSTICO, 23 


mentos. O primeiro foi de manhã e a uma serviçal deixou-a 
muito magoada em um dos pés. O outro foi ao entardecer, 
sendo vitima uma criança de 8 anos, que caiu, ficando en- 
sanguentada. Ambos estes desastres se deveram a veloci- 
pedistas que, em carreira desapoderada, percorrem as ruas 
da cidade sem darem o sinal de alarme para que o público 
se desvie a tempo de não ser atropelado. Pedimos ao 
sr. Comissário de Polícia providências imediatas, para que 
tais factos se não repitam. 

Se os velocipedistas carecem de fazer exercício, afim 
de se tornarem peritos, têm para isso espaço sobejo na Ave- 
nida do Cojo, nas estradas de S. Bernardo e de Aradas, na 
marginal que vai para a Gafanha e no local que a Câmara 
mandou preparar para aquele fim. O que se não pode tole- 
tar é o abuso que ontem fez duas vitimas, sem responsabili- 
dade alguma para os que atropelaram transeúntes, como se 
isso fosse permititido numa terra civilizada. 


Como é óbvio, a presente notícia não acaba de ser redi- 
gida, embora possa ter evidente actualidade... Evola-se dela, 
realmente, o subtil perfume das folhas mortas e ninguém se terá 
deixado iludir. Simplesmente, foi escrita há nada menos de ses- 
senta anos, pois dota de 27 de Novembro de 1895 o número 
do «Campeão dos Províncias» que a inseriu... 

Ao trazé-la novamente à... superlície, um só pensamento 
nos anima: relembrar que, na última década do século XIX, os 
aveirenses eram já medularmente desportistas—a ponto de cai- 
rem por vezes no exagero, .. 


Sangalhos — A'gulas, 43-33 
Anadia — ancas, 31-47 


& Em S. João da Madeira, o 
lliabum conseguiu um resultado 
interessante, ao perder por 19 pon- 
tos (menos dois que em Illhavo) 
com os campedes; Varelas e Nar- 
cindo tiveram acção destacada, 
Mesmo assim, o llliabum desper- 
diçou lances livres em série... 


O Em Sangalhos, a turma 
local sentiu embaraços para ven- 


Infantis — Raul (6), José Luis 
(4), João (8), Robalo (19) e Cam- 
pos (2). 

Juniores — Borges, Alfredo, 
Albertino (9), Júlio (2), Bagão (4), 


Arlindo (8) e Cabral (4). Continua no página 10 
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nu, 


adoptar o jogo estruturado. A ser 
realmente como dizemos, a equipa 
encontra-se num período de tran- 
sição que, a seu tempo, terá as 
naturais compensações. 


Dos beiramarenses, Magalhães pou- 
cas vezes foi chamado à «pedras. 
Efectuou, no entanto, uma arro- 
jada defesa. Lopes teve uma «re- 
entrada» excelente, Oliveira, certo. 
Ribau, enérgico e útil. Virgílio 
agiu sem dificuldades. Valente, 
desarmando e entregando bem, e 
Auleta, mostraram a costumada 
presença. Calicchio foi o melhor 
dos avançados e dos melhores em 
campo. Bello, muito oportuno, 
com o senão apenas de se agarrar 
demasiadamente à bola na metade 
inicial. Leite da Costa, lutador e 
sempre atento às solicitações dos 
companheiros. Passos houve-se a 
contento. 

No Lusitânia, Henrique I, Al- 
varo e Lamas, que luziu entre os 
seus pares do ataque, distingui- 
ram-se. Henrique Il, Visconde e 
Pereira constituiram o segundo 
melhor trio. Pinto oscilou um 
pouco e César não esteve nos 
seus dias mais brilhantes. Lima 
«consentiu» que Lopes o ofus- 
casse, Maduro e Lídio evolucio- 
naram um tanto discretamente. 


A compreensão do público e o 
desportivismo dos jogadores faci- 
litaram a arbitragem, caracteriza- 
damente imparcial, ainda que com 
“um ou outro deslize. Quando o 
ambiente é sadio, os juízes de 
campo vêem a sua missão facili- 
tada. O «caso» Ribau - Pereira 
(pouco mais do que esboço de 
mútua agressão), verificado aos 11 
minutos do segundo período, não 
foi mais do que passageira nuvem- 
zinha num azulino céu... 


Três figuras do encontro 
e outras tantas opiniões 


Como habitualmente, o «Lito- 
ral» quis registar algumas opiniões 
acerca do jogo. 

O juiz de campo, ouvido em 
primeiro lugar por uma questão 
de hierarquia, afirmou-nos: — A 
partida foi correcta, embora de 
autêntico campeonato. Panalizou- 
-meter de expulsar dois jogadores 
mas a verdade é que se agrediram 
mutuamente... 

Agradecemos ao sr. Augusto 
Silva e procuramos A'lvaro, o 
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O a 


treinador-jogador do Lusitânia. 
Atenciosamente, o magnífico des- 
portista declarou-nos:— O Beira- 
-Mar foi sem dúvida uma boa 
equipa. Considero justo o resul- 
tado. Quanto à arbitragem, agra- 
dou-me. Alguns assistentes pro- 
testaram sem razão... 


Para terminar, abeiramo-nos 
de Lopes, dedicado defesa dos 
«amarelo-negros». Eis o que 
nos disse: — Gostei do jogo, arbi- 
trado com imparcialidade, « d'scu- 
tido» com correcção e visto por 
uma assistência cheia de compos- 
tura. Justo o resultado. Se nós 
podinaão marcar mais bolas, o 

usitâuia também desperdiçou 
oportunidades. Linda, a atitude 
de A'varo! E” daquelas que jâmais 
se esquecem. 


Olivelrense— Cucujães . . 5-0 
Arrifanense — Peão. . . 1-) 
Ovarense — Lamas ... 2-0 
Felrense — Águeda . .. 3-1 


Na jornada inaugural da segun- 
da volta, nenhum dos visitantes, 
salvo o Beira-Mar, logrou levar de 
vencida os visitados. Cada qual 
em sua casa — dir-se-à — tem muita 
força... 


Ora o futebol não foge à regra. 
Ou porque se intimidem os foras- 
teiros ou porque se revigorem, ao 
influxo dos pátrios ares, os donos 
do rectângulo, a verdade é que 
sempre foi mais fácil vencer em 
«casa» do que fora dela... 


Em Ovar, os locais triunfaram 
a tempo. Explicando melhor; na 
metade inicial, os vareiros, jogan- 
do de facto mais, só obtiveram um 
golo. Na segunda parte, o Lamas 
reagiu, atacou com maior Ímpeto, 
mas não conseguiu tentos. 

Os Oliveirenses, como se espe- 
rava, desenvencilharam-se com 
relativa facilidade dos cucuja- 
nenses, 


O número de bolas é expressivo... 

Desta vez na Arrifana, o Pejão 
«tropeçou» de novo. 1-0 foi ore- 
sultado, mas se a vitória do adver- 
sário lucilasse mais claramente 
não teriam que se queixar, segun- 
do a crítica, os pedoridenses. O 
«score» confirma, acima de tudo, 
quanto temos escrito acerca do 
Pejão — turma dos resultados in- 
compreensíveis, capaz do melhor 
e do pior. 

Finalmente, a equipa da Feira, 
que não desiste de ocupar um dos 
cimeiros lugares, bateu o Recreio 


de Águeda. Era de aguardar o 
desfecho, tanto mais que os fei- 
renses, no seu terreno, cederam 
até agora um único ponto. 


Clubes J V. ED FCP 
Beira-Mor . 10 7 21 37-8 16 
Oliveirense. 10 7 12 41-17 15 
Feirense . . 10 6 2 2 22-18 14 
lamas. ,. 105 14 26-17 1 
Ovorense . 10 4 2 4 19-19 10 
Lusitânia. . 10 4 15 16-31 9 
Arrifanense. 9 4 06 1-2 8 
Pejão. = 10/81 6 34-25 7 
Cucujães. . 10 2 17 9-33 5 
R.Agueda . 9 117 14-30 3 


Nos quatro primeiros lugares 
não se registou qualquer... con- 
tradança. Já os ovarenses conse- 
guiram vltrapassar os lusitanistas, 
postando se de tal jeito na 5.º po- 
sição. A equipa «mineira » deixou- 
-se alcançar pelo Arrifaneuse, que 
soma de momento o mesmo núme- 
ro de pontos, sem esquecer a van- 
tagem inerente ao triunfo sobre os 
atletas de Pedorido. 

O Cncujães é penúltimo e últi- 
mo o Águeda — esse eterno exila- 
do... 

A jornada de amanhã não pro- 
vocará notáveis alterações. Mas é 
superfluo lembrar-se que a partida 
Feirense - Lamas — a modos de 
« Derby » concelhio—concita ge- 
rais atenções. E justificadamente... 


r— ROMERO 


—e argentino do 


-— 26-11-55 


Caldas, depois de assistir 


ao Lusitânia — Beira-Mar, teria afirma- 


do: — A segunda parte foi 


Como no pretérito doming 


o não se efectuassem jogos a 


contar para a «l Divisão», o argentino Romero, que fulge no 
Cal as, aproveitou o ensejo para uma breve visita aos seus com- 
patriotas Calícchio, Bello e Auleta, 

Esclareça-se que o médio caldense é natural de La Plata 
(ex-« Eva Perón»), como de La Plata é natural o médio do Beira- 


-Mar. E, caso deveras curioso, 
nhas, não distando as suas casa 
outra. Companheiros, mais tarde, 
«Bréscia» Romero e Auleta vieram 


as respectivas famílias são vizi- 
s mais de cem metros uma da 
no francês «Nancy» e no italiano 
também juntos para o noso país, 


com destino ao Oriental. O resto da história é assaz conhecida 
e por isso nos dispensamos de a narrar. 
Convidado pelos patrícios e amigos a ir a Lourosa, Romero 


aceitou encantado o passeio. 


Foi-lhe possível, de tal jeito, 


observar o encontro entre lusitanistas e beiramarenses, 
Não deixaria de ser oportuno e até mesmo interessante re- 


gistar no «Litoral» a opinião do 
tida. Mas a verdade é que não o 
através de Auleta que viemos a 
Romero teria dito : 


cotado argentino acerca da par- 
conseguimos descortinar. E foi 
saber as desejadas impressões. 


— Achei «morna» a primeira parte e divina (sic) a segunda, 
Quando as equipas entraram em campo, vi Ingo quem ganharia 
o encontro... Individualmente, Lopes e Virgílio agradaram-me 


dum modo especial. 


Perguntado sobre o valor do futebol aveirense em relação 
ao do distrito de Leiria, o visitante emitiria o seguite parecer: 


— Estou convencido que na 
do que na zona de Leiria. 


região de Aveiro se joga mais 


Remediado o inconveniente, graças à gentileza de Auleta, 
de não nos haver sido possível falur com Romero, aí deixamos, 
ao fim e ao cabo, um ramilhete de opiniões do tão valoroso fute- 
bolista caldense — ramilhete que os leitores se dignarão apre- 
ciar como muito bem entenderem... 


Campeonato Distrital de Juniores 


Sanjoanense - Oliveirense 1-1 
Lamas - Lusitânia, ... 7-0 
Ovarense - R. Agueda, , 0.1 


Dos resultados da penúltima 
jornada da primeira fase do Cam- 
peonato Distrital de Júniores, me- 
recem especial relevo a vitória do 
Recreio de Agueda, em Ovar, e o 
empate verificado em S. João da 
Madeira. 

O triunfo dos aguedenses 
«quase» lhes garante a passagem 
à última fase da prova; basta-lhes 
um empate no jogo de amanhã, 
com o Espinho... O tal «quase»... 

O empate entre sanjoanenses e 
oliveirenses, sem dúvida os me- 
lhores da série A, diz bem do va- 
lor do Oliveirense, que sonbe de- 
fender -se do natural desejo de 
desforra do Sanjoanense, derro- 
tado na 1.º volta por 4-1. 

Os números do Lamas - Lusitã- 
nia (7-0) surpreendem. E” que os 
lamacenses não haviam conseguido 
ainda qualquer tento! A vitória, 
essa, era já aguardada, 


Sanjoanense, RS ERR de Espinho, O 


No domingo, os dois «grandes» do distrito jogaram no Estádio de 
«Dias Garcia » um encontro emocionante a contar para o «Nacional » 


da II Divisão. 


Câniara, magnífico guarda-redes da Costa Verde, apresta-se para blocar a bola sob as vistas 
de quatro jogadores: Lopo, Augusto Baptista, Vítor e Castro... 


No primeiro jogo entre os dois 
«grandes » do distrito, venceu, e, segun- 
do a crítica, merecidamente, a equipa 
de S. João da Madeira. As formações 
bateram-se com energia, galhardamente, 
sem quartel, ao longo dos 90 minutos. 
Três golos, que não tiveram resposta, 
marcaram os donos da «casa». Mas, 
vistas as oportunidades de uns e outros, 
talvez os espinhenses não merecessem 


regressar absolutamente em branco. Na 
realidade, visitantes e visitados foram 
dignos uns dos outros. 


Com este triunfo, a turma de S. João 
ascendeu ao terceiro lugar. Bonita posi- 
ção, que prestigia de certa maneira o 
futebol regional. 


Também os «Tigres», agora no 
sétimo posto entre catorze concorrentes, 


não estão desiludindo. A prova ainda 
vai em meio e muito há a esperar da 
equipa. 

Amanhã, o Sanjoanense tem uma 
saida difícil (Leixões) e joda intramuros 
o Espinho (Ac. de Viseu). Aguarde-se 
com alguma confiança o labor do forte 
conjunto de S. João da Madeira e espe- 


re-se, sem grandes hesitações, a vitória , 


da Costa Verde, 


Golos a mais, numa vitória certa 
Beir.-Mar, 8 — Espinho, 2 


Razoável assistência no Estádio 
Mário Duarte. 

Arbitrou, sem grandes erros 
Carlos Paula, e as equipas apre- 
sentaram-se assim constituidas; 


Beira- Mar — Gamelas; Cer- 
queira e Oliveira; Fernando (Le- 
mos), Ramos e Limas; Moreira 
(Alberto), Silvio, Graça, Quim e 
Maia ( Moreira). 


Espinho — Ladislau; A. Ferrer 
e Valentim; Angelo, Sousa Mar- 
ques e Paula; Danilo, Amorim, 
Duarte (Rocha), Alcobia e Pais. 


Num jogo de muito interesse 
para a classificação, o Beira-Mar 
conseguiu um triunfo, merecido 
sem dúvida mas demasiado ex- 
pressivo, 

O Espinho deu sempre réplica 
animosa e entusiástica, mas após 
o 4-2 «entregou-se» e deixou-se 
manobrar com facilidade. A falta 
de Pais, expulso aos 25 minutos 
por pontapear Cerqueira, foi no- 
tória, 


O Beira-Mar foi um bom ven- 
cedor. Terminou o 1.º tempo, em 
que o Espinho foi ligeiramente su- 
perior, com a vantagem de 2-1, 
No 2.º período, após fazer 5-1, 


consentiu 3-2; mas, na reposição da 
bola em jogo, obteve 4-2 e «que- 
brou» os espinhenses 

Moreira, aos 18 m.; Graça, aos 
20 m; e Danilo, aos 26 m., na pri- 


Continua na página 4 
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Cartaz 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
pode a E e la 


BASQUETEBOL 


Hoje —R. Artístico - Sanjoanense 
Estarreja - Galitos 
União - Sangalhos 
hgulas-Ancas (jogo atras.) 
Dia 29 — Anata - Águias 
FUTEBOL 
Amanhã — 1.º DIVISÃO 
Beira-Mar - Cucujães 
Lusitânia - Oliveirense 
Pejão - R. A'gueda 
Ovarense - Arrifanense 
Feirense - Lamas 
JUNIORES 
Ollvelrense - Lusitânia 
Lamas - Sanjoanense 
R. A'gueda - Espinho 
Beira-Mar -- Ovarense 


da semana 


DAS 


cer o nóvel A'guias. Os sanga- 
lhenses venceram por 10 pontos, 
confirmando o triunfo da 1.º volta; 
então, o Sangalhos ganhara por 
16 pontos (46-30). 


O O jogo de Anadia atraía 
as atenções gerais. O Ancas, mais 
experiente, triunfou com justiça e 
por diferença igual à alcançada 
primeiro jogo, 


Galitos, 59 — Estarreja, 27 


Disputou-s= anteontem, no Rin- 
que do Parque, o jogo Gulitos-Es- 
tarreja, da 2.º jornada do torneio, 
que se encontrava em atraso. 

Arbitrou o sr. António Rino 
e as equipas alinharam e marca- 
ram: 


Continuação 


CLASSIF 
Zona Norte 
J. V. D. Bolas P. 


5 5 — 53575-131 15 
Sanjoanense. 5 4 1 2735-160 15 
lliabum . . 5 2 5188-245 9 
R. Artístico . 5 1 4 1538-574 7 
Estarreja . 4 — 4107-191 4 


PRÉMIO « Aprumo Desportivo»: 
1.º Classificado após 


Galitos ... 


QUETEBOL 


da página 9 


Galitos — Bastos, Regala (2), 
A. Fino (20), Jeremias (9), Manuel 
Albino (5, Feliciano (10), Necas 
(1), J. Fino (12), e José Luís. 


Estarreja — Monteiro, Dru- 
mond (5), Florentino, Sérgio (6), 
Severo (16), Bento e Gouveia, 


Ao intervalo, 16-8. O Estarreja 
impressionou agradávelmente e 
realizou uma interessante partida. 
Sobretudo no início do 2.º tempo, 
em que chegaram a 16-18, os estar. 
rejenses «deram cartas», Os Ga- 
litos, com maior fundo, acabaram 
naturalmente por impor-se, No 
segundo tempo, a equipa aveirense 
vsou pela primeira vez na presente 
época a marcação de homem a 
homem. 


ICAÇÃO 


Ancas. ... 

Sangalhos. . 5 5 

Anadia ... 5 2 5170-166 9 
União. ... 4 1 5122-189 6 
guias. ... 4 1 5128-157 6 


a 6º jornada: Clube dos Galitos. 
A. Leopoldo 


«Pássaro Azul» 


Ainda no domínio quase ili- 
mitado das velocidades, o conhe- 
cido volante aquático Donald 
Campbell atingiu, num treino, 
para bater o seu próprio recorde 
mundial sobre a água, tripulan- 
do o seu barco de corrida « Blue 
Bird», accionado a jacto, a ve- 
locidade de 317 quilómetros à 
hora, no Lago Mead ( Nevada). 
O « Pássaro Azui», que se afun- 
dou, há pouco mais de um mês, 
numa tentativa malograda, vai 
de novo, pela mão audaciosa do 
homem insatisfeito, procurar su- 
perar a sua marca, batendo as 
asas, se tanto fór necessário, 
para se elevar da superfície das 
águas ! 


Excessos 


O secretário americano da Agri- 
cultur, numa conferência realizada 
com a Imprensa, chamou a atenção 
para o facto da colheita do algo- 
dão ter excedido em 5 milhões de 
fardos o previsto pelo seu depar- 
tamento, após a redução das áreas 
plantadas. 

Aquele alto funcionário decla- 
rou que a abundância da colheita 
poderia provocar uma baixa de 
preços em 1956, classificando, por- 
tanto, de muito séria a situação 
algodoeira no seu país, 

Talvez a chave para a solução 
do problema, que tanto preocupa 
o governo americano, estivesse 
na estipulação de medidas fixas e 
decentes para os vestidos do pró- 
ximo ano:—Diminuir-se-iam assim 
os excessivos decotes e mangas 
de cava, e os excessos da produ- 
ção, pela venda de mais pano... 


O jornalismo 


Os jornalistas russos que an- 
dam, em visita, pelos Estados 
Unidos, declararam tencionar 
fundar um prémio anual desti- 
nado ao jornalista americano 
que mais contribuir para a me- 
lhor compreensão entre os dois 
países. O prémio poderia cons- 
tar de uma estadia de seis sema- 
nas na Rússia, com inteira liber- 
dade para circular. Sugeriram 
ainda que se instituisse na Amé- 
rica um prémio semelhante para 
um jornalista soviético. 

ma prova insofismável do 
valor do jornalismo, como ins- 
trumento de divulgação e de 
aproximação dos povos. 


Na conquista 


A loucura dos homens continua 
a manifestar-se na luta extraordi- 
nária que travam pela conquista 
da velocidade e do espaço. 

Um telegrama recente de Los 
Angeles relata as impressões de 
um piloto de experiências, o único 
homem que até hoje sobreviveu 
depois de se lançar em pára-que- 
das de um avião a velocidade su- 
persónica. 

Todo o corpo sangrou ao abrir- 
-se o pára-quedas; as lesões so- 
fridas no fígado não lhe permitirão 
ingerir jamais bebidas alcoólicas, 
tendo de se submeter a uma inter- 
venção cirúrgica nos intestinos; 
os seus braços agitaram-se tão 
violentamente, que lhe caíram um 
anel, as luvas e o relógio de pulso; 
e, finalmente, do seu vestuário es- 
farrapado, tinham desaparecido as 
botas, meias, capacete e máscara. 

Por este pequeno relatório se 
verifica que à desgraçada cobaia 
de ensaio só não desapareceu a 
cabeça — porque quando entrou 
para o aparelho já a tinha per- 
dido!... 


As esquerdas... 


Aopintão pública sueca acaba 
de ser auscultada sobre o sen- 
tido do trânsito naquele país 
nórdico, que se fazia e continua 
a fazer-se pela esquerda, como 
acontece na Grã-Bretanha, 

Os «esquerdistas» alcançaram 
nas urnas 85º/0 da votação, 
maioria esmagadora que obriga 
os partidários das «direitas », 
embora contra-vontade, mas para 
não transitarem contra a mão,— 
a enfileirar nas «esquerdas»... 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Democracia 


Causou regosijo no mundo de- 
mocrático o golpe de estado bra- 
sileiro, cuja finalidade de garantia 
da Coxstituição assegurou, auto- 
mãticamente, a subida à Presidên- 
cia da República, em Janeiro pró- 
mo, do candidato social-democrata 
Juscelino Kubitschek, eleito por 
2.678.545 votos. 

O movimento militar, que de- 
fendeu e impôs o cumprimento da 
Constituição Nacional Brasileira, 
sem exercer represálias ou vio- 
lências, e que deixou surpreendi- 
dos os sectores que preconizavam, 
com inaudito descaramento, um 
outro Golpe de Estado, tendente 
a fazer abortar as eleições de 5 
de Outubro, além de glorificar as 
forças armadas, cônscias do dever 
que lhes impunha de obrigar a 
respeitar a legalidade de um acto 
sagrado, vem realçar e elevar os 
puros ideais democráticos, por 
que se rege a maioria da grande 
nação irmã. 

O povo brasileiro — que elegeu 
livre e legalmente o Presidente da 
República — deve sentir-se orgu- 
lhoso pelo golpe oportuno desfe- 
rido, que, livrando-o da possível 
instituição dum regime autoritá- 
rio, defendeu a legitimidade do 
acto eleitoral, realizado, ordeira e 
conscientemente, em prol de um 
Brasil maior. 


Heroicidades... 


A Real Polícia Montada Ca- 
nadiana, apreendeu,em Montreal, 
um importante carregamento de 
estupefacientes (constituído por 
catorze quilos de heroína) cal- 
culado em dez milhões de dóla- 
res no mercado ilícito de narcó- 
ticos,e que se encontrava escon- 
dido num tecto do camarote 
dum paquete francês. 

A' «heroicidade» dos contra- 
bandistas, que pretenderam ludi- 
briar os funcionários do Go- 
verno, com garrafas de bebidas 
alcoólicas, responderão agora 
as autoridades competentes, com 
a instauração do respectivo pro- 
cesso que, por certo, demons- 
trará severamente aos «heróis» 
as consequências do tráfego 
clandestino dessa dama peri- 
gosa chamada «heroina»!... 


Navegação em seco... 


Nos arredores de Tânger, en- 
contra-se em construção um iate 
terrestre, que será equipado com 


velame fabricado nos Estados Uni- 
dos, e se destina à travessia do 
deserto do Saará, viagem bastante 
arriscada, que pretendem fazer 
dois americanos. 

O objectivo do empreendi- 
mento visa a construção em série 
de veículos deste género, para os 
vender aos habitantes da região, 
No entender dos seus inventores, 
terão eles o melhor acolhimento, 
pela economia que representa a 
circunstância de tais veículos 
não necessitarem de qualquer car- 
burante para se moverem. 

Fica, pois, ao encargo do vento 
a navegação dos revolucionários 
iates, que, tanto os poderá fazer 
voar e desaparecer em dia de tem- 
pestade, como os fará paralisar 
em dia de calmaria. 

Será conveniente que os geniais 
americanos, para melhor colherem 
os frutos da sua árdua empresa, 
procurem criar um vento artificial 
qá existe a chuva!) que, em depó- 
sitos especiais, possa utilizar-se 
comedidamente, garantindo a na- 
sagecao em seco... a uma veloci- 
dade conveniente e desejada! 


Odontologia 


Para substituição da temerosa 
broca dentária, foi inventedo um 
novo aparelho, denominado « Air- 
dent», que revoluciona completa- 
mente os tratamentos, pois conse- 
gue a perfuração dos dentes com 
absoluta isenção de dor e da desa- 
gradável e habitual trepidação. 

Trata-se dum finíssimo jacto de 
um gás inerte, que conduz peque- 
níssimas partículas de um pó abra- 
sivo; desgastando, corta a super- 
fície dura do dente. 

Oaparelho,de invenção e cons- 
trução americanas, que poderá ser- 
vir — utilizando um pó não abra- 
sivo — para extrair o tártaro den- 
tário e limpar sem grande demora 
os dentes enegrecidos pelo tabaco 
ou outros produtos corantes, faz 
parte já do equipamento de nume- 
rosos consultórios dos Estados 
Unidos, de Paris e de Londres. 

Esta inovação vem beneficiar 
as pessoas excessivamente nervo- 
sas, que poderão de futuro abrir a 
boca mais à vontade, sem receio 
de sentirem no dente molestado o 
ruído impressionante da broca do 
dentista, 


Vira o disco... 


No céu de Paris e de outras ci- 
dades francesas, surgiu, como por 
magia, um bólido de intensa lumi- 
nosidade, para desaparecer miste- 
riosamente no espaço, volvidos 
três minutos, Acrescenta a comu- 
nicação que a massa incandesceh- 
te, que tombou quase em vertical, 
se achatou no fim do percurso. 

Após um interregno de alguns 
meses, irá agitar-se de novo o 
mundo da fantasia e das hipóteses, 
ao som melodioso dos discos... 
voadores?! 


PAGINA 11 


Luanda, terra de Africa... 
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de onde se poderá assistir a 
uma sessão de cinema de 
quinze em quinze dias, ou em 
datas festivas. 

E isto—considerarão os tais 
generosos— já não é nada 
mau para África... 


* 


Quão engonados, afinal, 
estão estes, aqueles e mesmo 
os pseudo-conhecedores da 
vida actual desta Luanda, os 
tais que sabem tudo, e muito 
especialmente das «coisas de 
África»! 

Acreditarão eles que a ca- 
pital de Angola tem uma acti- 
vidade e uma grandeza tais, 
que deixom muito longe, mes- 
mo a esfumar-se no limite do 
horizonte, a grande maioria 
das cidades da Metrópole? 
Ser-lhes-á dificil acreditar. No 
entanto, é natural que tenham 
sabido, por exemplo, da re- 
cente reunião realizada no 
imponente Palácio do Comér- 
cio e da Indústria de Luanda, 


Luz na sombra! 


A um presidiário encerrado, por 
assassínio, há mais de 15 anos, 
numa cadeia americana, acaba de 
ser comutada a respectiva pena, 
para poder continuar com os seus 
estudos de ciência nuclear. Oxalá 
o condenado, que durante a sua 
permanência na prisão se dedicou 
ao estudo dos átomos, dispense o 
seu saber e inteligência ao benéfi- 
co emprego da energia nuclear, 
para servir o bem comum, resga- 
tando-se assim do crime cometido. 


Muito come o tolo... 


« Charlie », o elefante de cinco 
toneladas do «Zoo» de Glasgow, 
prestes a ser liquidado à metralha- 
dora, porque a sua alimentação exi- 
gia uma despesa semanal superior 
a 15 libras esterlinas, tem adiada a 
sua execução por três semanas, 
em virtude dos donativos recebi- 
dos de diversas regiões da Grã- 
-Bretanha. 

Pobre «Charlie»! Se não mi- 
norar os seus apetites devora- 
dores, será abatido sem clemência 
pelos tocadores das gaiatas de fo- 
les — que não vão em semelhante 
música! ... 


Manoel dos Passos Freitas & CC. L* 


Rua do Alecrim, 45- 1.º 
TELEF, 5584/35 = LISBOA 


Próximas saídas para: 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR> 


Socletá Mallana Trasportl Maritilml, 5. p. A. 


GENOVA 


R. Mouzinho da Silveira 
52-1.0 


TELEF. 8 = PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 


LA GUAYRA e CURAÇÃO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE » 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012$00 e 3.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


do | Congresso dos Economis- 
tas Portugueses. 


Pora lá da forte ressonân- 
cia deste termo «Congresso», 
está, para o luandense, o alto 
significado de ter sido a sua 
cidade a escolhida para ce- 
nário de tão importante e ele- 
vada manifestação, em que as 
mois autorizadas vozes do 
campo económico nacional 
(não de Luanda ou Lisboa 
apenas) trataram de proble- 
mas de transcendente relevo, 
no alto nivel daquele mesmo 
campo. 

Em Luando, pois, através 
da palavra erudita dos Mestres 
da Economia Nacional, entre 
os quais se contavam muitos 
nomes que figuraram nos qua- 
dros da alta governação do 
Pais, como fossem Ministros e 
Subsecretários— e aqui nos 
cumpre destacar o prot. Dou- 
tor Águedo de Oliveira — em 
Luanda, iamos escrevendo, a 
complexa e forte estrutura 
económica nacional foi supe- 
riormente—e sábiamente—es- 
tudada. 

Por que se escolheu Luan- 
da para a realização do 
| Congresso dos Economistas 
Portugueses? Não se pode 
admitir a mais ligeira sombra 
de dúvida: — foi por se reco- 
nhecer que a primeira cidade 
de Angola é um centro eco- 
nómico de elevada categoria 
e com posição destacada, e 
muito, no conjunto de todo o 
território português. 

E por que foi que, tempos 
depois, no mesmo Palácio do 
Comércio e da Indústria, se 
reuniram dezenas e- dezenas 
de delegados do Conselho 
Científico Interafricano, de que 
fazem parte nomes dos mais 
ilustres cientisias dos diversos 
paises com interesses neste 
vasto continente? 


* 


Não chegará a simples 
alusão a estes dois importan- 
tíssimos factos para se dizer 
do que é esta Luanda dos 
nossos dias”... 


Desta Luanda, que se es- 
tende por uma área sem fim e 
que, apesar disso, continua a 
desenvolver-se a um ritmo não 
igualado em qualquer outro 
território português; a Luanda 
que passéia em luxuosos auto- 
móveis através das suas belas 
avenidas asfaltadas e orladas 
de grandes prédios ou risonhos 
chalés debruados de jardins, 
ou através de bairros residen- 
ciais sem conta, ocupando su- 
perficies enormes, saneadas, 
airosas, aprazíveis; a Luanda 
com o seu aeroporto de cate- 
goria internacional e com um 
movimento diário de quase 
uma dezena de aviões de trá- 
fegd interno da Província—pa- 
ra não falar dos aviões de fo- 
ra, como sejam os da «Sabe- 
no», «Air France» e TAP, que 
asseguram regularmente as li- 
goções com todo o resto do 
Mundo, e bi-semanais com a 
Mge-Pátria ? | 

Por tudo isto, ou, aliás, ope- 
nas por isto, porque a inume- 
ração do resto ocuparia o pre- 
cioso espaço do «Litoral» sem 
proveito—ainda se poderá di- 
zer com o mesma entoação 
desdenhosa— «Luanda terra de 

frica, ..»? 


Zé Ninguém 


Rasto dum 


««- Muito nos disse Ama- 
deu Couceiro da sua velhís- 
sima Música Velha — uns 
121 anos de vida, acidentada 
e gloriosa, há dias: celebra- 
dos. Sua, já que—tanto nos 
seis meses da faina pelas 
distantes paragens da Grone- 
lândia e Terra Nova, como 
nos outros seis meses passa- 
dos aqui, no remanso do seu 
lar, pertinho da casa de en- 
saios—o devotado Presidente 
da Direcção da vetusta Banda 
a traz sempre ligada, em can- 
seiras,ao seu respeitável cor- 
panzil, e presa ao set grande 
coração pelos elos dum cari- 
nho desvelado. 


Quando fala da Banda 
Amizade, passa nos seus 
olhos uma sinfonia triste ou 
jubilosa, conforme descreve 
as mínguas da casa ou as 
abundâncias... de esperan- 
ças — que tudo ali é pobre, 
menos o ânimo! 


* 


— Bem vê --dizia-nos Ama- 
deu Couceiro há pouco mais 
de uma semana — neste casa- 
rão sem conforto, a Arte só 
pode entrar pelos buracos, 
soprada por algum nordes- 
te... Mas note — acrescentou 
— ainda assim a Banda conta 
com 38 nordestes permanen- 
tes (tantos são os seus exe- 
cutantes), mais o Américo 
Amaral, tão nordeste como 
os outros quando comanda 
os sons à força da sua ba- 
tuta denodada e incansável; 
e os da capela, sim, esses 
também nordestes de todo; 
e ainda uns amigos, velhas 
dedicações... 


— ... e, certamente, mui- 
tos sócios... 


— Pouco mais de 500, al- 
Suns com a modestíssima co- 
tização mensal de cinco tos- 


DR. VASCO CORREIA DA ROCHA 
—Musicólogo e compositor, Regeu com a maior 
competência e dedicação a Banda Amizide e 
a sua Capela. Deixou o seu nome ligado a inú- 
meras e inspiradas partituras, designadamente 
à da famosa revista regional «A Caldeira. 
Foi notário e oficiol do Registo Civil em Va- 
gos, onde nasceu em 22 de Abril de 1878. 
Faleceu em Aveiro, em 5 de Março de 1932. 
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fIniversário 


Desilusões e €gpe- 
ranças — dois temas 


na mesma panta 


tões. Mas, enfim —fez resi- 
gnado — tudo é de aceitar... 


— Outros auxílios finan- 
ceiros...?! 


—A Câmara e a Comis- 
são de Turismo não nos têm 
esquecido. Dentro das suas 
possibilidades, muito nos 
alentaram. E é bom que isto 
se saiba! Certamente —pros- 
seguiu —nas horas más (e 
tantas temos sofrido!...) a 
Providência lá se encarrega 
de tocar também o coração 
dos simpatizantes. Queria 
citar-lhe nomes, mas receio 
ofender a modéstia de al- 
guns e omitir involuntâria- 
mente outros, por igual me- 
recedores do nosso reconhe- 
cimento. Além da boa-von- 
tade dos que, compreendendo 
o esforço que dispendemos 
em prol duma causa desin- 
teressada, nos prestam a sua 


Secção dirigida por CARLOS ALELUIA 


TISTAS 


preciosa ajuda, só podemos 
contar com as sobras do 
rendimento dos nossos ser- 
viços, depois de indemniza- 
dos os músicos do tempo 
perdido com as festas. Mas, 
note bem: os executantes não 
recebem um centavo pelos 
ensaios; o seu sacrifício não 
é apenas gratuito: roubam 
aos seus ofícios e ao seu 
descanso muitas horas que 
Jhes seriam proveitosas. Ora 
isto é devoção! 


Demorou a dextra, por um 
momento, de encontro ao lar- 
go arcaboiço, ali onde se 
guardam os sentimentos ge- 
nerosos. 


Depois, continuou: 


— Esta devoção é uma 


doença antiquissima na casa. 
Conta mais de cem anos. 
Repare, por essas paredes 
fora, nos retratos de alguns 


NOTICIAR ÉrO 


Pela Banda Amizade 


X Esta prestimosa agremiação musi- 
cal aveirense cumpriu rigorosamente o 
programa com que comemorou, no últi- 
mo Domingo, o seu 121,0 aniversário. 

Em tarde fria, o concerto do Jardim 
Público teve poucos auditores. 

O Prof. José Queirós, dedicado ami- 
go da Banda Amizade, continua a dar- 
-nos composições da sua autoria que re- 
velam profun tos conhecimentos técnicos 
e apurada inspiração. De feitura moder- 
no, sugestiva, a marcha de concerto 
(passo-doble) que ouvimos no Domingo. 


* Na sequência duma tradição 
que vem já, pelo menos, dos tempos 
de João Miranda, a Banda Amizade 
reuniu, no terça-feira, os seus compo- 
nentes, maestro, dirigentes e amigos, 
numa ceia de aniversário e confrater- 
nização, cujos acepipes foram forneci- 
dos por Manuel Pascoal. 

Por falta de espaço no presente 
número, só na próxima semana pode- 


PADRE ANTÓNIO AUGUSTO GONÇAL- 
VES ESTEVÃO — Professor de Música e mu- 
sicógrafo. Dirigiu, durante muitos anos, a 
Capela da Banda Amizade, que manteve em 
elevado nível artístico, mercê da sua compro- 
vada competência e zelo, Nasceu em Aveiro a 
4 de Setembro de 1893, e aqui faleceu em 4 
de Novembro de 1950 


remos dar mais desenvolvido relato 
desta simpática reunião. 


Um concerto do 
Trio.-Moxzart 


Sob o patrocínio dos Serviços 
Culturais da Embaixada dos Esta- 
dos Unidos da América do Norte e 
da Acção Cultural das Fábricas 
Aleluia, o «Trio-Mozart » realizará, 
pelas 21.30 horas de segunda-feira 
próxima, no Salão Nobre do Tea- 
tro Aveirense, um concerto con- 
sagrado ao seu patrono, 


Do conjunto fazem parte Lee 
Meredith (Soprano), John Yard e 
Joseph Collins (Barítonos). Ao 
piano, William Petterson. 


BANDA AMIZADE 


Fotografia tirada em 1890 


1º plano: Guilherme Maria Santana (que viria a ser REGENTE), Serafim Rodri- 
gues Pereira, João Marques, Sebastião Pimenta, Acácio Sucena, Antônio Vicente Fer- 
reira, António Rodrigues Graça e João Miranda (REGENTE) — 2,0 plano: Francis- 
co da Encarnação, Faustino Alfredo Alves, Pedro Peixinho, David da Costa Serralhei- 
ro, João Teixeira da Costa, Jorge Sestelheiro («Sinonaias), João Marques Junior, Do- 
mingos dos Reis (*Chamingos») e João Dias Limas—3,º plano: Francisco da Costa, 
José Vieira Guimarães, Domingos Vieira Guimarães, João Rodrigues Pereira, Amadeu 
de Sousa, Artur Sucena e João Nunes da Maia ( «Mais-Nada» 8 


dos nossos grandes doentes: 
Guilherme Santana, Domin- 
gos Vieira, João Miranda, 


João Aleluia, José Casimiro, 
Dr. Vasco Rocha, Manuel 
Leal, Padre António Estêvão, 
José Augusto, Dr. José Ma- 
ria Soares, Manuel Graça, 
Eduardo Trindade, Francisco 
Costa...Todos desapareceram 
já. Mas continuam vivos, como 
vivos exemplos, na nossa 
grata memória. E a nós pró- 
prios, aos directores desta 
instituição, também a doença 
deles se nos pegou. Já ago- 
ra, teremos que afinar, ao 
mesmo tempo, com a herança 
que eles nos deixaram e com 
as crescentes exigências des- 
ta Colectividade. Mas sempre 
lhe digo que enquanto houver 
doentes como os nossos an- 
tecessores ou como os meus 
colegas da Direcção (cito-lhe, 
ao. acaso, o mestre José Mar- 
tins, que me substitui quando 
ando p'ró mar, o Tesoureiro 


Manuel Duarte Moreira, o 
Secretário Manuel Cerveira 
da Silva), enquanto houver 
doentes com uma febre igual 
à destes, a Banda não mor- 
rerá e a harmonia ha-de rei- 
nar sempre nesta casal 


— Aspirações?... — per- 
guntámos. 


— Uma escola que facul- 
tasse a aprendizagem metó- 
dica da Música, que fosse 
forja permanente de novos e 
conscientes elementos. Mas 
essa — interrogou, a seu tur- 
no, Amadeu Couceiro — po- 
derá realmente instalar-se no 
desconforto destas quatro pa- 
redes ?1... 


Nessa noite, deixámos 
Amadeu Couceiro no desa- 
lento da sua pergunta. Foi 
aquele um dos momentos em 
que nos seus olhos perpas- 
sou, pautada em lágrimas, 
uma sinfonia triste —talvez 
de desespero. Mas, nos mes- 
mos olhos, na mesma pauta 
de lágrimas, qualquer pode- 
ria solfejar-lhe, poucos dias 
depois, uma sinfonia... herói- 
ca, em cujo allegro agora 
se canta a certeza duma casa 
nova — para a Música Velha ! 


ORQUESTRA ALOMA 


Depois de, há anos, nosseus 
princípios, nos ter atormentado 
os ouvidos com arranhadas 
músicas dançantes, fruto, na al- 
tura, da inexperiência, aparece- 
-nos, no Teatro Ávenida, no 
dia 18, a Orquestra Aloma, 
com a intenção de comunicar 
aos aveirenses que a sua mú- 
sica, agora, é já coisa diversa. 
Com efeito, já não parece a 
mesma. Presentemente, sob a 
direcção do professor e com- 
positor José Queirós, este agru- 
pamento apresentou-se de for- 
ma a merecer o nosso aplauso. 
Melhor afinação, melhor har- 
monização, melhor interpreta- 
ção. Para se fazer uma ideia 
real do trabalho e cuidado do 
director e seus executantes, 
apresentaram-se também com 
música de concerto que, sal- 
vas os proporcionais reservas 
do minguado número de ele- 
mentos e de timbres, despertou , 


um franco agrado. E" pois forte 
razão pora a todos felicitar e 
encorajar, fazendo votos para 
que, em futuro próximo, pos- 
sam dar nova demonstração 
dos seus progressos. Parabéns 
ao prof. José Queirós. 

Na mesma noite .e no mes- 
mo palco, ouvimos o acordeo- 
nista alemão Platt, que demons- 


trou ser um bom técnico; mas 
não concordamos com as liber- 
dades que se permite em con- 
sagradas partituras. Não, não! 
—o «Jozz» não deve conspurcar 
as páginas que os grandes 
compositores nos legaram. 
Às variações — para o fado! 
e... correlativos,.. 
C. a. 


DO 
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MILAGRE E ESTE DE ENTRAR A MÚSICA PELOS 
OUVIDOS, TRAZENDO AOS OLHOS O QUE 
ELA APENAS QUIS SEGREDAR AS ALMAS. 
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João Sarabando 


AVEIRO 


